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D. Perpetua que Deus haja | 


- 


ACTO PRIMEIRO 


Scena de jardim. A' D. A. vê-se parte da fachada da residencia, 
cortando angulo, com balaustrada e dois degraus de pedra. 
Ainda à D. A. uma meza de ferro, cadeiras e uma cadeira 
de descanço. À' E. B., um banco, tambem de ferro, e mais 


cadeiras, uma ombrella de jardim. 
Ro subir o panno, Gertrudes e Guiomar estão de pé junto da 
meza D. B. Gertrudes segura um pequeno cabaz de verga. 


SCENA I 
Gertrudes e Guiomar 


Guiomar 


| Basta de dar á lingua, como outro que diz: vamos á 
vida que a morte está certa... 


Gertrudes 
Tá visto. Não ha outro remedio... 
Guiomar 


"* Antão a ti Estrudes não se esqueça de dizer que os 
- morangos (Indica o cabaz) são para o almoço dos se- 


a meme 
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“nhores, e que a cr.” D. Maria Joanna manda muitos reca- . 


dos e que logo á noite lá espera o sobrinho e mais a so- 
brinha. .. A mestra, essa, naturalmente, não irá... 


“Gertrudes 


“Cá darei o recado. .. Adeus, sóra Guiomar. .. Até logo. 


Guiomar 


(Outro tom e no momento em que vai a despe- 
dir-se) E verdade, ó fi Estrudes, que isto não é metter- 
me, como o outro que diz, a abelhuda, mas, que me conta 
vomecê do que vai por Ai com a chegada do Sôr Carlos | 
e do tal inglez, ou o que é que elle é, e que veio na com- 
panhia do Sôr Carlos? ., | 


Gertrudes 


Boa vae ella! Ainda honte o senhor chegou e já por 
hi fallam. Tratassem da sua vida e deixassem as vidas 
alheias, bem melhor seria... 


Guiomar 


Tá visto. Tal qual o que eu digo. Da minha bocca não | 
as ouvem elles. Cada qual que se governe. Que eu não 
sou de mexericos. (Outro tom) Mas ao que dizem, o Sôr 
Carlos, mal o outro, vão fazer grandes obras com a queda 
das aguas... 


Gertrudes 
Creio que sim. 
Guiomar 


E que vão aproveitar as aguas para fazer andar má-. 
nicas e fazer luz... 


Gertrudes 
Parece. a 
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Guiomar 


Eis a gente, como o outro que diz, somos ingnoran- 
tes, mas, 6 ti Estrudes, não lhe parece historia fazer luz . 
da aqua? Lá do pitroline e do azeite já se houvera visto, 
“mas, de agua?! Agua que até serve para apagar a luz. 


Gertrudes 
Elles lá sabem... 
Guiomar 


E será verdade que o tal inglez, tambem dá dinheiro 
para a coisa ? 


Ceritides 
(Já impacientada) Sei lá!... 
Guiomar 


"Agora é que a mestra da menina Helena vae ficar es- 
tifeita, já tem com quem fallar em lingua de fóra... 


Gertrudes 
Isso é lá com elles... 
Guiomar 


"Que eu ainda não o vi... que especia )'home é elle ? 
Rapaz novo ? E vem hospedar- -se cá em casa? Para fi- 
car? 


Gertrudes 


Olhe, sôra Guiomar, vomecê tem mais proguntas do 
que um cathecismo; é só o que eu le digo. 


“e 


Guiomar 


Eu?! Coitada da Guiomar! Como o outro que dis 
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Gertrudes 
Como o outro que diz, vomecê o que lhe vale é esse. 


feitio de não querer saber das vidas alheias. . . Adeus, - 
sóra Guiomar... vou dar ordem á vida... 


Guiomar 


Pois saiba que não sou de enredos. Que importa á 
Guiomar que elles gastem o seu dinheiro ou que se diga 
que é uma indromina por causa das inleições, ou que se . 
entre de murmurar que n'uma casa de duas raparigas 
veem viver dois homens ? 


Gertrudes 


Ora veja! E para isso andam, vomecê e as outras, 
sempre mettidas pelas ingrejas. .. 


Guiomar 
Mê provêto, ti Estrudes, mê provêto. Ainda hoje, 
logo de manhã, confessada e consoladinha com a sagrada 
hostia. 


Gertrudes 


Pois torne a confessar-se ámanhã. Despeje o barril do 
lixo que já está outra vez cheio... 


Guíomatr 


Nossa Senhora do Carmo e o Bento menino lhe per- 
“doem que vomecê ainda póde arrepender-se. 


Gertrudes 


“ Ha muito tempo... de lhe dar trela... (Vae a Oiri- 
gir-se para a balaustrada), 


E 


Pe Anda rt Ade Ta 
po 
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Guíomatr 


Que eu nada disse que a offendesse, ti Estrudes!... isto 
é só falar... 
Gertrudes 
Pois tá visto que é só fallar. .. do proximo. .. (Tem 
subido os degraus do terraço, no momento em.que 


o Dr. João Lopes e o Prior entram da Esq. F.) Adeus, 
sôra Guiomar... 


CG uiotiar 

(Para O Prior e Dr.) Boasinha vossa reverencia? 
Muito estimo, muito estimo que com a ajuda de Nossa 
Senhora cá vae indo a Guiomar. E o sr. Dr,? Mesmo 


bom, não é assim? Pois deixa-me ir á vida, com sua li- 
cença. .. (Prior e Dr. não fazem caso da saudação). 


SCENA II 
Gertrudes, o Dr., o Prior e depois Carlos 


Prior | 
(Seguindo com a vista Guiomar que tem safridos ca 


pela Esq. A) O Diario de Noticias cá do concelho. 
“Aquilo não é lingua. .. é uma metralhadora. 


Gertrudes 
Muito bom dia, meus senhores. 


| Prior 
- Bom dia. 
Rá Doutor 


E A Bom dia, tia Gertrudes. 
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Gertrudes . 


O menino Carlos está ainda lá em cima... A menina 

Helena foi á missa da Misericordia com a mestra e mais 
o sr. Will... mas não tardam por Ai. Os senhores não 
querem assubir ? 


Prior 
Não, esperaremos á fresca. 


Doutor 


Então como vae essa saude, tia Gertrudes ? 


Gertrudes 


- Mal, sr. Dr. muito mal, desde honte, prantaram-se-me 
umas dôres aqui nas cruzes: (Indica a região affectada) 


Doutor 


Isso de cruzes é aqui com o nosso prior. 


Prior 


Vocês, medicos, não se contentam com o matar o pro-. 
ximo, ainda fazem espirito com o mal alheio, e depois : 
trez larachas, duas garatujas, agife quando usar e... 
prompto. 


Doutor 


Tens razão, prior. No feu formulario os emolientes: 
são padre-nossos e, para casos graves, a extrema unção. 
com o rotulo: «Não se agite que já não vale a pena». E | 
a receita lá vae a aviar ao Miguel Cangalheiro. 


Gertrudes 


Quem os ouvisse havera de dizer que nunca se acaba 
a discordia. 
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| “(Para Dr.) Attende a pobre mulher que recorreu ao ; 
teu auxilio, malvado ! 


Doutor 


Tia Gertrudes, vocemecê o que precisa é casar outra 
vez. 


Gertrudes 


(Rindo) Boa vae ella. . . Credo! 


Prior 


“Mais respeito pelos velhos, cinico. 


Doutor 


“Olha lá, ó prior, tu lembras-te da Gertrudes, aqui ha 
uns quarenta annos ? | 


Prior 


Não era nenhuma asneira, não senhor. 


| À Gertrudes: 
Oh, sr. Prior! 
| Doutor 


- Ora ahi está ! Uma simples evocação do passado e lo- 
go aparece, a nu, a concupiscencia do reverendo ! 


Gertrudes 
Credo, sr. Doutor! 


Prior 


Deus não te ouve, João ! Ha quarenta annos... 
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Doutor 


Conservávamos nós todas as illusões. 


Prior 
E todos os dentes... 
' Doutor 
A gula! 
Gertrudes 


“ Bndava o sr. Prior no seminario, eosr. Dr., esse, esta- 
va em Lisboa, nos estudos. 


Prior 


Como o tempo passa, João! Fui o teu primeiro clien- 
te, lembras-te ? No anno em que terminei o curso... : 


Doutor 

A parte theorica. 
Prior 
Theorica ? | 
Doutor 


A theoria aprendeste-la no seminario, e depois vieste cá 
para fóra praticar nos sete peccados mortaes. 


Prior 


Eu um dia desgraço-me por tua causa! 


Gertrudes 
Deus os conserve assim, que são trigo sem joio ... 


(Aparece Carlos, que vem do terraço e desce ao. 
encontro do Dr. e do Prior) 
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Prior 
Venha de lá esse abraço, meu rapaz! (Abraçam-se) 
Olha que eu hontem não fui esperar-te porque estava 
fóra da terra. . 


Doutor 
«Fóra da terra» é boa! o que o desenterraram... 
Prior 
Bólas. .. Tinha sahido para fóra da terra. 


Doutor 
Então grelaste. .. 


Prior 
Eu um dia perco a cabeça... 
7 Doutor 
Não será caso para alviçaras. 
Carlos 
Vejo que não mudaram... 
“Prior 
Então de volta e agora para ficar. 
Carlos 
Para ficar... Ha seis annos que não vinha a Portugal. 


Doutor 


Já seis annos!... 
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Carlos 


Desde que meu pae falleceu. 


Prior 


£L 


E certo que vão começar as obras ? 


Carlos 
Quanto antes. 


Doutor 


E teem o capital necessario ? 


Carlos 


Absolutamente certo. O pae do meu collega William 
Moreton é um banqueiro riquissimo. William é um excel- 
“lente moço, um grande amigo meu. Fomos condiscipulos 
na Belgica, onde fizemos o curso de engenheiros. Depois 
não nos separámos mais; ha doze annos que firmámos 
uma inalteravel amizade. 


Prior 


Trata-se do aproveitamento da força hidraulica. 


Carlos 


As quedas d'agua darão uma grande fonte de energia 
electrica que será a riqueza, o futuro assegurado de todo 
o concelho. As obras vão começar immediatamente e es- 
tarão concluidas no praso de um anno. São desde já qui- 
nhentos homens gue se tornam necessarios para remoção 
de terra e outros trabalhos, 


Doutor 


Os planos estão promptos ? 
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| Carlos 
Tudo prompto. 
Prior 


E tu pensaste no peso que o teu nome passa a ter na 
politica local? 


Carlos 
Politica ? Eu quero lá saber de politica! 


Doutor 


Ó homem! São quinhentos trabalhadores! A dois votos 
pelo menos, porque hão-de votar em duas freguezias, co- 
mo é costume, são mil votos. Pois tu não pressentes a 
energia electro-eleitoral d'esses quinhentos cidadãos a vo- 
tarem, sem coacção e sempre, no governo que estiver no | 
paga O emprezario d'eleições cá da terra é o illustre 

roes. 7 


Carlos 
Quem ? 
Prior 


Não te lembras do Froes ? 
Carlos 

“O que tinha uma lojita á esquina da Praça ? 
Doutor 


Passou o negocio, é hoje proprietario d'um jornaleco, 
O Distrito, e dá cartas na politica cá da terra. 


Prior 


Não deixará de cumprimentar-te, descança. .. 
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Doutor 
(Para Carlos) Tua irmã e Miss Kate madrugaram. 


Carlos 


Sahiram com William a dar um passeio, e depois creio, 


que foram á Misericordia. O William é madrugador e 


este bello sol enthusiasma-o. 
| Prior 
É inglez o teu amigo ? 
Carlos 


Sim.-Verá que sympathisa com elle. Um optimo vivant. 


Nada excentrico. De uma alegria comunicativa, um genio 


que é positivamente a antithese do meu. 


Doutor 
Fica sendo teu hospede ? 
Carlos 
Temporariamente. (Para Dr.) Eu ainda não lhe agra- 
deci o grande favor de me ter descoberto essa excellente 


Miss Kate. Um verdadeiro achado. Helena tem ali uma 
amiga dedicada. Estou contentissimo. 
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o meio ia gia | tie 


SCENA HI 
Os mesmos, Helena, Miss Kate e William Moreton 
William 


Terra linda! Encantado! Uma apotheose de amendoei - 
ras em flor! 


(Dr. e Prior teem apertado a mão ás senhoras, o 
Prior beija Helena). 


Carlos 


(Para William) Ao Dr. já foste apresentado, agora 
vaes conhecer o nosso prior, padre Ascenção, um grande 
amigo d'esta casa. (William aperta a mão ao Prior) 


Helena 


(Com desenvoltura lança os braços ao pescoço de 
Carlos) Não está um rapagão o meu Carlos ? 


Doutor 


Sabes que elle esteve a dizer-me que volta para o es- 
trangeiro ? 
Helena 
Não volta, não. Se voltar, eu e Miss Kate iremos tam- 
bem. Isto aqui é simplesmente insipido. 
| Prior 
Muito agradecido. 
Helena | 


Bem sabe que não fallo dos amigos. Mas é que, ou te- 


- mos de nos resignar a aturar a D. Dyonisia, os escrupu- 


“los da Tia Maria Joana, as tolices do major queen o 
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Carlos 
Então, Helena ? 
Helena 
Sim, sim. Representam a Associação de Classe dos Bis-- 


bilhoteiros da terra. O sr. Moreton vae ter ensejo de 
apreciar a élite. Temos o sr. Belchior, que é secretario 


"* da Adminisiração do concelho e poeta Iuturista... sem 


futuro. Temos ainda um exemplar explendido: o sr. Froes, 
“proprietario e redactor unico do jornal O Distrito... a 
alavanca do progresso cá do concelho. | 


Doutor 
(Para William inôicando Helena) Um garoto de 
Sajas. .. 


Prior 


Miss Kate creio que já perdeu a esperança de que . 
venhas a ter juizo... | 
Helena 


(Para Miss Kate) Não me defende ? 


Kate 


(Sorrindo) Parece-me que o sr. Prior faz uma accusa- 
ção sem maior fundamento. 


Drior 


A maledicencia é a inimiga. da generosidade. 


Helena 


(Comicamente ameaçadora, para o Prior) Olhe que 
eu digo tudo. .. Olhe o sr. Prior não leva a melhor... 
Quem é que costuma dizer que o major é mais estupido 
de que é costume ser-se ? 
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“cito Aa eio eSo E  AL 


Prior 
Helena. ..! 

Doutor 
Isso!... desmascara-me o tartufo! 

Helena 


“Quea D. Dona se morder, a lingua morre envene- 
nada... | 


Kate 


(Sorrindo para o Prior) Retiro-me horrorisada! A 
Helena tomou a peito arreliar o sr. Prior... | 


Prior 
Vês... vês... Helena?... Miss Kate resolve fugir. . 
Helena 
Para não assistir á sua derrota, meu is 
Kate 
(Sorrindo e já junto dos degraus do terraço) pas - 


“rece-me que ha culpas de parte a parte, sr. Prior (Sobe 
e Rc apanace para casa). S 


Prior 
Esta rapariga. .. 


(Entram pela E. A. Major, D. Dyonisia, Carminho 
e Belchior). 
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SCENA IV 


Os mesmes, Major, D. Dyonisia, Carminho e Bel- 

“ chior (Belchior traz uma parte do cabello rapado 
e com pontos adhesivos. Major e Belchior abraçam 
Carlos que tendo cumprimentado D. Dyonisia e a 
Carminho, faz as apresentações). 


Carlos 
O sr. major Freitas... O meu amigo William More- 
ton... Dionisia Freitas, Miss Carminho Freitas. .. o sr. 
Belchior... 


(As senhoras formam um grupo e os homens con- 
versam n'outro grupo ou em dois grupos). 


Major 


(Para William) V. Ex? gostou do aspecto da perspe- 
ctiva ? 


William 


Uma linda terra, cheia de luz; um bello sol, campos lin- 
dissimos. . . muito contente, muito contente. 


Major 


O aspecto exterior, visto de fóra para dentro (apartam- 
se conversando). 


Belchior 


(Tomando Carlos de parte) Eu queria lembrar-lhe 
"que talvez o amigo pudesse arranjar-me alguma colloca- 
ção na nova empreza. Que diabo! Fomos condiscipulos. 
Não lhe faltará pedidos de imbecis. . 


A E ade = di q 
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mms amas 


Carlos 


O seu já fica registado. Veremos. Ainda não pude en- - 
frar em detalhes de administração. .. 


Belchior 


Não tenho estudos, mas, emfim, sou um homem de le- . 
tras. Com um folheto de versos publicado, além dos arti- . 
gos de fundo do Distrito; pcrque o Froes está cada vez 
mais burro e quem redige o jornal sou eu. 


Carlos 
Veremos, não me esquecerei. (Reparando nos pontes 


adhesivos da cabeça de Belchior) Agora reparo, você 
traz pontos. O que foi isso ? 


Belchior 
Cahi... - 


Helena 


| (Para William que está á E. alta, faliando com o. 


Major) O' sr. Moreton. 


o William 
Minha senhora. 
| Helena 


Venha tranqu'lisar a sr.” D. Dyonisia, que deseja saber 
se o senhor é catholico, romano ou protestante. 


William 


“Ora essa! duma das melhores marcas. Baptisado pela 


arcebispo de Manchester, na pia baptismal de Saint Mos 


sy Church, n'um dia de muito frio, com agua á tempera- 
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faser 


tura de meio grau. Christão frappé, minha mãe é catholica 
e meu pae catholico militante. 


D. Dyonisia 


- O meu era catholico militar. O coronel Jeremias Cur- 
to; talvez já ouvisse fallar n'elle ? 


William 


'* Não me recordo, minha senhora. 


(Dr. e Prior veem juntar-se a Carlos e Belchior). 


Carlos 
(Para o Dr.) É verdade, que é feito do Gaspar ? 
Doutor 
Cristalisou em mestre escola. 
Belchior 
& lingua mais Veneio a de todo o concelho. 
Prior Há 
Modestia da sua parte, Belchior. 
Doutor 
Do que não resta duvida é que na sua pobreza e atra- 


vez de todas as privações elle tem sabido manter-se in- 
dependente e é um homem honesto. 


Belchior 


Um selvagem, é o que elle é. 
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Prior . 
| Você falla assim porque elle lhe quebrou a cabeça. 


Esrios 


(Para Belchior) Não me disse que tinha cahido ? 


Belchior 


Pois cahi. .. em ter uma discussão com aquelle bruto. 
D. Dyonisia 


(Para Moreton) Admira, o senhor ser inglez e não ser 
tania 2! 


Wiiliam 
E vulgar. 


D. Dyonisia 
- Eu gosto muito do louro. Meu marido, quando casá- 


mos, era louro. Ficava-lhe muito bem porque elle usava 
“então o cabello todo... 


William 
Ah! Ah! Muito interessante. 
Carminho 


(Que pára de conversar com Helena, para D. Dyo- 
nisia, dando-lhe um beliscão no braço) Mamã! 


D. Dyonísia 
Crédo. Filha! Não me estorcégues. (Para Moreton) 


“ Era muito perfeito. E então robusto! ? (Chamando) O' 
* Freitas! (Outro tom) E o cabello que elle tinha ? Ih! Je- 
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sus! Chegava a ser uma coisa de mais. (Para Freitas) | 
Alembras-te de quando nos conhecemos ? Estava agora 
a contar a este senhor. 


Major 


: Bons tempos, bons tempos, era eu então sargento aju- 
ante. | 


Carminho 


“Centando pôr um digue áquella historia de fami- 
lia) Papá! 


Major - 
Era sargento ajudante, era. Então ? Queres que lhe di- 


ga que era ministro da guerra? Pois... (Retoma a 
conversa com Moreton e Dyonisia) 


Carminho . 
(Para Helena) Que ideia fará o sr. Moreton d'estas 


historias ? 
Helena 


Então, deixe-os conversar, o sr. Moreton distrahe-se, 
creia. . . (Tem-se levantado) A Carminho, quer vir vêr . 
os meus crisantemos ? Estão lindos. 

Major 
Depois nasceu a Carminho. 
D. Dyonisia 
A 5 de Agosto. Nossa Senhora das Neves. 


Major 


Uma estopada! Estava eu de inspeção. .. eram seis 
horas da manha. | 
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William 
(Olhando para Carminho) N'um dia de sol? 
| | D. Dyonísia 
(Derretida) Era... era... 
Carminho 


(Que ouviu as palavras de William) É poeta, sr. 
Moreton ? 


William 


Oh! Não, minha senhora. Felizmente tenho modo de 
vida. 


Belchior 
(Que se tem aproximado, ficando entreo grupo de 
Dr. Prior e Carlos e o grupo das senhoras) Não é 
deslustre ser-se poeta, creio. Viver do ideal (Olhando pa- 
ra Carminho, ternamente) porque não ? Alimentarmo- 
nos de uma illusão, embora fugidia, porque não ? 
William 
Talvez. E o senhor... o senhor... 
' Belchior 


Belchior, um seu creado. 
William 


Dá-se bem com o regimen alimenticio das illusões fugi- 
dias? O sr. Belchior tem-se pesado ? 


Prior 
Aguente-se, Delchior. 
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Belchior 


Estamos em opposição manifesta, meu caro senhor. V. 
S.“ prefere talvez um pedaço de roast beef a uma pagi- 
na do meu collega Lord Byron. (Áparte) Achatei-te. 


William 


Tudo tem o seu lugar. Diremos nós em inglez. Pri-. 
meiro como o roast beef e depois leio o Byron. 


Doutor 


Plenamente d'accordo. 
William 


(Muito contente para Belchior) Vê? Vê? Falla a 
sciencia. Um pedaço de ideal? Mas porque não ? Acom- 
panhado com o beef steak e as batatas. E ahi estão de-' 
pois os bons musculos (gesto), o bom sangue, a alegria 
de viver. Pois quê? Ha poema mais bello do que o da 
natureza ? O amanhecer no canpo ou o entardecer lindo 
de um dia lindo. Isto não cabe dentro das sylabas conta-. 
das, sr. Belchior... E depois os senhores poetas teem 
insomnias e descrevem estas coisas atravez das suas 
olheiras e fallam-nos de tristezas. Não... Não... Ha 
então uma escola de senhores poetas que veem coisas ex- 
quisitas e contam depois á gente que os perfumes teem 
côres, que as rosas cheiram a azul e os malmequeres a 
não sei quê. .. Não, não, sr. Belchior... 


Belchior 
Somos futuristas. 
William 
Queira desculpar, mas se são [futuristas fazem mal em 


escrever essas coisas por emquanto, deviam esperar para. 
mais tarde... Olhe, um dia, o sr. Belchior ha-de vir co- 
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migo, quando começarem as obras. E ha-de pegar n'uma 

pá. Rega 
Belchior 

Eu?! | 

“William 


Sim. E despe o casaco, e ha-de pegar n'uma, como é 
que se diz? numa picareta. Eu pego tambem, estou 
muito acostumado. A gente lá fóra pratica a trabalhar 
com os operarios. E depois de um dia de trabalho, ali, ao 
meu lado, o sr. Belchior terá então attingido... 


Doutor 
À certidão d'obito... 


William 


“Que cousa bella é a satisfação d'um dia bem ganho. O 
“senhor ferá aprendido que se póde deitar sem fazer ver- 
sos, e no dia seguinte, se madrugar, verá que Deus voltou 
a pagina; e ahi tem mais poesia e mais, e mais, porque o 


“poema não acaba nunca... 


Prior 
Muito bem. : 
Belchior 


Modos de ver... Eu não digo... 
Doutor 
“É melhor não dizer nada, Belchior. 
j Major 
- D'essas coisas pouco percebo, mas lá que não ha nada . 


como levantar cedo e comer-lhe uma bella posta de ba- 
calhau assado, com bom azeite... 
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a qu ri vm iv 


Carmíinho 
O sr. William é, afinal, um poeta. 
Carlos 


É um homem EquNDiaco, Um arcaboiço de ferro com 
uma alma de criança... | 


D. Dyonisia 


“Embora eu talvez não tenha percebido, disse cousas 
lindas. (Para Helena) Aquella de Deus a voltar a esqui- 
na... 


Carminho 


Pagina, mamã, a pagina. (Para Helena) Vaio ver os 
seus crisantemos ! 


Helena 


Vamos. Quem quer vir? 


D. Dyonísia 
Ai! eu vou! 
Belchior 
PSeus si 
Major 
Todos. 
Prior 


Major, tome o commando... 
Major 


(Para D. Dyonisia) Tv, filha, por causa do reumatico 
da perna vaes no coice... secção de ambulancia. (Wil. 
liam dá o braço a D. Dyonisia. Belchior offerece o 
braço a Carminho). 
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Belchior 


Ridentissimo me acerco. Possa o meu braço guia-la até. 
onde vicejam as flores suas irmãs. 


Major 
Prompto? Ordinario. Marche ! 
(Flelena numa attitude comica precede o cortejo). 


SCENA V 
Carlos, Prior e Doutor 


Doutor 


E agora, que elles se foram, evito as despedidas e vou - 
me á vida. Tenho que fazer, não sou padre. 


“Prior 


Enganas-te. Tambem eu tenho de ir visitar uma victima 
tua, o pobre Manuel Moleiro. 


Carlos 


Lembro-me d'elle, era um bom rapaz. 


Doutor 
Está perdido. | 
Carlos 
De que soffre ? 
Prior 


(Indicando o Dr.) Elle sabe lá! Ha seis mezes que 
“anda a trata-lo, certamente já não se lembra. 
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7 Doutor 


“(Para o Prior) Olha, lembro-me de que o trato de 
araça e E lhe pago os remedios do meu bolso. . 


Prior 


Pois devias esquecer isso, que é o que manda a boa. 


“caridade... tambem eu lhe mando todos os dias uma 


gallinha para os caldos e. mando-lhe um litro de leite e 


“sustento-lhe a mãe... 


Doutor Ea 


Tal qual. Assim, apregoando. É o que manda a boa ca- 
ridade. 


Prior 


Tens razão, mas a culpa é tua que me arrelias a todo 
o momento. (Para Carlos) Ha pouco fallei-te na influen- 
cia que, necessariamente, o teu nome passará a ter na po- 
litica local.. | 


Carlos 


- Mas eu quero conservar-me alheio á maldita politica. 
Estou resolvido a entregar-me á minha empreza. Quero 
trabalhar. Eu, apezar de ter aqui nascido, póde bem di- 
zer-se que sou como um estrangeiro. Sou pouco expan- 
sivo, pouco sociavel e, que assim não fosse, este meio de 
senhoras visinhas, desagrada- -me profundamente. Quero 
trabalhar. Que me deixem em paz. O Dr.e o Prior são 
exceptuados, naturalmente. Serão as unicas pessoas com 
quem desejo conviver como bons e velhos amigos d'esta 
casa. O resto é-me indiferente. 


Prior 
Concordo... mas (Dr. para Carlos) n'uma terra-co- 


mo esta, o teu ideal de isolamento não é absolutamenie 
cousa viavel. Terás de transigir. 


RD» PERPETUA QUE DEUS HAJA | 31 
Carlos 
Eu? Ê 
| Prior 
É preferivel manteres-te num campo neutro. 
Doutor 
O isolamento importaria o rompimento. 
Carlos 
É nu me importa que elles rompam ? 
| Doutor | 
Provocarás a intriga, o flagello das terras pequenas. 
Prior 
E verem motivo, inventa-lo-hão. 
E Carlos 


Querem que eu receba e ature os Freitas, os Belchio- 
res, as Dyonisios, toda essa menagerie que assentará ar- 
raial na minha casa, virá perturbar o meu trabalho,o meu 
socego e tentará envolv=r-me nas suas invejas e desfei- 
tas. Não. Cortarei o mal pela raiz declarando-lhes muito 
simplesmente: Minhas senhoras e meus senhores. Já vi- . 
ram a minha casa por fóra e por dentro. Se quizere 
mostrar-lhes-hei as minhas roupas, contarão os talheres do 
meu fagueiro, provarão o vinho da minha cave, examina- 
" rão a minha certidão de baptismo e a minha carta de 
“curso, Agora, que já viram tudo, ponham - -se na ruae dei- 
xem-me em paz. | 


Prior 


Seria optima se fosse praticavel. 


nos 
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Pato ee ie aê 


Doutor 
No dia seguinte diriam que o faqueiro foi roubado, que . 


o vinho não presta, que a certidão do baptismo não está 
em regra... 


Carlos 
Não os ouvirei, mandarei trancar as portas. 
Prior 
Enganas-te. À inveja, a intriga, não forçarão as portas. : 
Surgem sem que tu saibas donde e assentar-se-hão á tua 
meza, á cabeceira do teu leito, viverão comtigo, e, adeus 
tranquilidade de espirito. 
Doutor 
Assim é. Terás de transigir, meu rapaz. 
Carlos 
Linda perspectiva, não haja duvida. 
Prior 
Para viver basta respirar, mas saber viver é cousa mais 
dificil. 
Doutor 
Modificarás o teu plano, pelo menos, em parte. 


Carlos 


Receio bem que o não consiga. 


Doutor 


“Tanto peor para ti. 
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Prior 
Farás o que entenderes. 
Carlos 
E, para mais, que posso eu temer d'elles ? 
Doutor 
Tu, talvez nada... (Estende a mão a Carlos). 
Prior 


Pensa que, n'esta casa, ha duas senhoras. .. uma d'ellas 
é tua irmã... 


SCENA VI 
Os mesmos e Gaspar, depois Froes 


Gaspar 


(Que tem entrado pela D. B.) Ora viva o grande ho- 
“mem! (Abraçam-se). 


Carlos 
Oh Gaspar! Mas estás magrissimo! 
Gaspar 


Como convem a um pobre professor de instrucção pri- 
maria. (Aperta a mão ao Dr. e Prior). 


Carlos 


Então cristalisaste n'isso ? 
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Papa Rei Ag E É Ler e a, 


Gaspar 


Foi o que se poude arranjar com o curso superior de 
letras... Assim consegui chegar á invejavel situação de 
mestre-escola. 


Doutor 
O logar é rendoso. 


Gaspar 


Recebo liquidos uns vinte escudos sólidos. Depois que 
veio o novo regimen fui augmentado. 


Carlos 


Augmentaram o ordenado ? 


Gaspar 


Não... o praso de pagamento... não recebemos se- 
não com seis mezes de atrazo. 


Prior 
Este homem tem tido a habilidade de se indispôr com 
toda a gente... 
Gaspar 
Góso de uma simpatia geral... negativa. Conheço as 
chronicas de toda essa gente que desejaria vender-me as 


canelas, mas que se não atreve... De todos elles, um dos 
mais perigosos é o Belchior. 


Carlos 
Um pobre diabo! 


Doutor 


(Para Carlos) Enganas-te, o Gaspar que o diga... - 
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Prior 
(Para Gaspar) Tambem, você, já era tempo de der 
o homem em paz. (Para Carlos) Creio que não se passa 


um mez sem que elle (Indica Gaspar) dê uma sóva no 


Belchior. 
Gaspar 
“À culpa não é minha. Elle arma a sua intrigasita, eu 
descubro-a e bato-lhe. Depois, o costume : tem de rapar 
o cabello, tirar pontos, deixar pontos, pôr pontos... Rapa, 
tira, deixa e põe... o jogo do rapa... 
Carlos 
Mas porquê? Não era preferivel cortar as relações ?... 


Gaspar 


Qual! Isso queria elle, mas eu é que não consinto. Pelo 


- methodo intuitivo do cavallo marinho, hei-de fazer o fu- 


turo d'aquelle rapaz. Terás ocasião de veres a solicitude 
paternal com que eu o trato. 


Doutor 


E o caso é que a filha do Freitas parece não estar 
muito longe de vir a casar com elle. 


Carlos 
A Carminho pensa em casar com o Belchior ? 


Gaspar 


O Belchior... é uma excrecencia da familia Freitas, 
uma especie de lobinho. 


(Entra Froes, D. B) 
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E vas dies 2, 


Froes 


Permitta que o abrace sr. Carlos de Medeiros. (Abraça 
Carlos) Homens de sua tempera, nobilitam a terra que os 
viu nascer. (Para Prior, Dr. e Gaspar) Sr. Prior, meu 
“ caro Dr. Sr. Gaspar dos Santos. 


Carlos 


Agradeço-lhe sr. Froes a sua amabilidade. 


Froes 


Cumpro um dever. No proximo numero do meu jornal | 
O Distrito, exporei desenvolvidamente o meu sentir .. A 
politica carece de homens da sua tempera, meu caro se- 
nhor. 


Prior 


Ficou optimamente entregue. Adeus Carlos. 


Proes 
Retira-se já sr. Prior ? 
Doutor 
Temos que fazer. 
| Prior 


Até logo amigo Froes. Até logo Carlos -. (Despedem- 
se e sahem). 


Carlos 


Eu estou no firme proposito de me conservar absoluta- 
mente alheio a tudo o que seja politica. 


Gaspar 


Com o Froes á perna, estás aviado... 
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Froes 


(Referindo- -se a Gaspar) Um bello moço... o queo 
mata é este feitio. 


Gaspar 


Fica sabendo que o Froes é, em boa verdade, o chefe 
de todos os partidos do concelho... 


Froes 
Partidos, propriamente ditos, não senhor. Apenas peque- 
nos nucleos. Temos os unionistas de que é chefe meu fi- 
lho Antonio. Poucos democraticos, sob a.chefia do meu 
cunhado Telles e, para podermos dispôr de uma opposi- 


ção reaccionaria conseguimos que meu genro Rg E se 
declarasse monarchico, elle e o criado d'elle.. 


Casdar 
(Para Carlos) Estás a vêr... Tudo em familia. 
Proes 
(Para Carlos) Diga-me se não é mais bonito assim. 
Carlos 
D'essa maneira não ha conflictos... 


Froes 
Conforme... 
Gaspar 


Quando se tornam necessarios. 
Froes 


Mas fazem-se as cousas de commum accordo. 
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Gaspar 


Ainda no anno passado o meu genro Theopisto teve de 
mandar pôr uma bomba de pataco á porta do seu cunhado 
Telles... E 


Froes 


Isto em terras pequenas não se podem fazer as cousas 
à grande... O commercio local esse é quasi todo refor- 
mista... 


Gaspar 


A agencia do Banco não desconta senão a trez me- 
zes... é tudo-a reformar latras. 


Carlos 


Ed 


E logico... 
Froes 


Socialistas temos um, mas intransigente. 


Carlos 
Sim ? 
Froes 


O Bento do botequim. Tem uma influencia grande por 
que é trombone da philarmonica. 


Gaspar 


E pôz o instrumento ao serviço das suas convicções 
politicas. 


Carlos 
“E então? 
Froes 


O homem é insubstituivel e, para mais, conseguiu ino- 
cular a desharmonia nos collegas da musica. 


Va 


3! 
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Gaspar 
Isto é gravissimo, tratando-se de uma philarmonica. 
Carlos 
Calcúlo. .. fila-harmonica... 
Froes 
A palavra o diz: harmonia em fila.. 
Carlos 
(Levantando-se) Pois meu caro senhor, não desejo por 


forma alguma tomar-lhe mais tempo e agradeço reconhe - 
cido a sua attenção.. 


Froes 


Um pedido... desejava fazer-lhe um pedido... 


Gaspar 
São os votos. 

Carlos . 
Dirá .. | 

Froes 


Esta visita de simples amizade deverá preceder a que 
me trará aqui como apresentante dos chefes politicos da 
terra... 


| Gaspar 
Estás aviado... 
Carlos 


Suplico-lhe que ponha de parte a ideia de qualquer ma- 
nifestação politica... 
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Froes 


Não é o que pensa... À cousa limita-se a apresentar- . 
lhe os meus filhos, o meu cunhado e o meu genro. De- 
pois... 


Carlos 
Depois... 
Froes 


Uma pequena surpreza e nada mais. 


Carlos 


Eu quero absolutamente viver afastado da politica. 


Froes 


(Já á E. B. e despedindo-se de Carlos) Pois muito 
bem, viverá afastado, mas satisfaça-me este simples pedi- 
do... Para o meu amor proprio, trata-se d'um caso de 
vida ou de morte... (Para Gaspar) Sr. Gaspar, peço- 
lhe que interceda junto de seu amigo. 


Gaspar 


Satisfaz-lhe a vontade, que diabo! O Froes rebenta se 
não lhe deixas fazer a apresentação da familia. 


Froes 


(Junto a bastidores á D. A.) Não me recusará, não 
me recusará... Até muito breve... Até muito breve... 
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SCENA VII 
Carlos e Gaspar 


Carlos 


(Aborrecidissimo) Uff! Começo a sentir a tentação de 
fugir para longe... para muito longe! 


Gaspar 


Ainda agora a procissão vae na Praça... 


SCENA VIII 


Os mesmos e Maior, D. Dyonisia, Helena, 
Carminho. Belchior, Kate e William 


(Entram pela E. A. Major, seguido de D. Dyonisia, 
que conversa com Helena e logo atraz Carminho, 
“Belchior e William, depois Kate, que desce, vindo 
de casa. Gaspar vae cumprimentar Helena e, em 
seguida, D. Dyonisia, Major, Carminho, Belchior. 
Durante as phrases seguintes Helena faz a apre- 
sentação de Gaspar a William). 


Major 
(Referindo-se a Gaspar) Se tu cá não havias de vir. 
D. Dyonisia 
(Mesmo jogo para Major) Só cá faltava este. 


Belchior 


(Mesmo jogo) Grande bruto. 
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Carminho 
(Mesmo jogo) Cinico! 
Major 

(Para Carlos) Pois gosto do seu amigo inglez. E ver- 
dade. Não é tolo, não senhor. Havemos de nos dar bem. 
Tem prisma... tem prisma... (Outro tom, para Kate) 
Cá a nossa D. Miss é que não ha quem lhe ponha a vista. 
(Carlos tem-se aproximado do grupo formado por 


Flelena, William e Gaspar e Belchior vem juntar-se 
ao grupo do Major e Kate á D. B. junto á meza) 


Kate 
(Para Major) Sahimos muito pouco... 
Belchior 
(Galanteador) Os temperamentos sonhadores como o 
de v. ex.” vivem como que alheados das cousas terra- 


queas. À solidão é como que o Lazareto das doenças . 
suspeitas dos sentimentos affectivos. 


Kate 
Não sei o que quer dizer... 
Major 


Está Vocellencia aviada! Elle é capaz de fallar para ahi 
duas horas sem se lhe entender ne auna E sempre a ati- 
rar para a poesia e a fallar dificil... 


Kate 


O sr. Major é mais pratico... 
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Major 


Quatro annos de cabo, quinze de sargento, fóra o 
resto. 


D. Dyonisia 


(Que tem vindo até junto do Major, a D. B.) Olha, 
ó Freitas. Eu e a Carminho vamo-nos chegando que ain- 
da temos de ir a casa dos Mottas. Eu aproveito o estar 
com o espartilho.. 


- Major 
Pois sim, filha, já lá vou ter. 


D. Dyonisia 


(Áparte para o Major) E tu não te faças parvo. Falla 


ao Carlos na cousa do emprego. Com a tua calligrafia 
não é favor. 


Major 
Sim, sim... 
D. Dyonisia 


Vamos, Carminho, despede-te... 
Carminho 


(Para Carlos) O seu amigo William é muito divertido. 
Disse cousas!... 


Carlos 


Ora ahi tem finalmente a D. Carminho uma pessoa com 
quem póde conversar... 


Belchior 
Não era necessario recorrer ao artigo extrangeiro. Se 


me tem dito o genero de espirito que preferia, já lho ti- 
nha arranjado. 


LA 
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Si 
(Que se tem aproximado) ... e do bom. O nosso 
Belchior é um epigramma encadernado em frak. 
Belchior 
Temos conversado, meu caro senhor, temos conversa- 
do... (Afasta-se procurando dominar-se) 
D. Dyonísia 


“ (Interrompendo a conversa, no grupo em que está) 
Ainda elles um dia hão de ter alguma scena triste! (Para 
Carminho) Anda, Carminho, vamos embora... 


Belchior 
(Para D. Dyonisia e Carminho) Um momento... um 
momento. (Procurando dominar-se) Desejo que assis- 


tam ao lavar da affronta. (Esforça-se por aparentar 
uma grande sereniddae) Sr. Gaspar dos Santos. 


Gaspar 


(Como que respondendo á chamada) Presente. 


Belchior 
Eu sou... 

Gaspar 
É parvo... já sabiamos. 

Belchior 
Sou. .. 

Gaspar 


Concorda... 
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Carlos 
(Untervindo aborrecido para Belchior) O sr. Bel- 
chior está fazendo uma figura tristissima, acabemos com 
isto. 7 
William 


(Numa atitude comica) Deixa o sr. Belchior desafron- 
tar-se... 


D. Dyonisia 
(Afflicta) Ai que é agora!... 
Carmiínho 
Qual? não é de qualidade, Mamã... 
Belchior 
(Puxando pelos punhos, para D. Dyonisia e Car- 
minho) E agora, é, sim, minhas senhoras... (Outro tom) 
Sr. Gaspar dos Santos. Se a desafronta de minha honra 


não cabe no campo do coníflicto do musculo passarei ao 
ferro (Gesto de cahir a fundo) lava-la-hei... 


Gaspar 
E melhor lava-la primeiro e passa-la depois a ferro. 
Belchior 
Lavata-hei em sangue, 
| William 


Então fica outra vez suja... 
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Major 


(Que tem estado a olhar para Belchior) Ora o se- 
nhor que sabe que é fraco, e que é escrophuloso. 


Belchior 


Patologicamente serei um homem cora e 
“moralmente, sou um homem escrupuloso.. | 


D. Dyonísia 


(Para Carminho) Vamos, filha... Alembra-te que és 
hysterica. | 


Carminho 
(Para Belchior) Então, sr. Belchior. 
Belchior 


Um momenio... Agora vae... (Para Gaspar) Então 
sr. Gaspar dos Santos... bate-se ? 


Gaspar 
(Muito aborrecido) Não senhor. 
Belchior 


(Radiante e senhor de si, para Carminho) Eu não. 
lhe dizia ?... (Para Gaspar) De-ci-di-da-mente não se 
báte... 


Gaspar 


(Coçanho a cabeça e consultando o relogio) Meio 
dia menos um quarto. À que horas almoçou o senhor ? 


Belchior 
Não tregiverse... 
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Gaspar 


(Ainda com o relogio na mão, como que fallando 
com os seus botões) Báte não báte... rapa não rapa... 


Belchior 


| (Aparte) Mau... mau... já cá tardava... (Alto e 
n'uma serenidade forçada) Em que ficamos ? 


Carlos 
O senhor naturalmente fica de cama. 
Major 


(Para Gaspar) Olhe que o rapaz é quebrado. 


Gaspar 
E eu sou inteiro. 

Major 
Em boa hora o diga... 

Gaspar 


Amigo Belchior, bem contra minha vontade, terei de 
lhe demonstrar mais uma vez, de um modo palpavel (Ges- 
to de bater) que o senhor ainda não aprendeu a dominar 
o seu genio impulsivo. E tenho dito. (Vira-lhe as costas) 


Belchior 


(Que repara que tem junto de si William do que 
se certificou olhando em redor) Ah! que se não fosse... 


Gaspar 
O quê, Belchior ?... 
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Belchior 


(Para William) Não me agarre, senhor... Não me 
agarre... 


: William 


Ora essa. (Empurrando brandamente Belchior para 
Gaspar) 


Belchior 
Não vale empurrar... 


Gaspar 


(Que tem avançado segura Belchior por um braço 
e devolve-o a William) Logo fallaremos... 


D. Dyonisia 
Vamos, filha! Agora é que é... 
Carminho 
(Para Belchior) Que sangue frio, Belchior! 
Belchior 
Para que veja! Se eu não aparecer logo em casa da 
sr.“ D. Maria Joanna, é porque me aconteceu alguma sen- 
saboria. . . 


(Sahem todos pela E. A. á excepção de Carlos, Gas- | 
par e Kate). 


DO mapeia seres am mesada mar e ga es fg mo a e a 
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SCENA IX 


Carlos, Gaspar e Kate, depois Gertrudes 


Carlos 
(Muito aborrecido) Decididamente, isto é de mais! À 


paciencia tem limites e não ha paciencia que resista a 
isto . 


Gaspar 


Eu não te dizia que o peor de todos era o pateta do 
Belchior ? 


Kate 


Ó sr. Gaspar, veja como é que o vae castigar, elle an- 
da tão magrinho!.. 


Carlos 


Tambem, és maluco! Essa maneira de te arvorares em 
perceptor do Belchior... 


Gaspar 
Um dia virá em que me darás razão. . (Dispõe-se a 


partir e despede-se de Kate) Minha senhora. (Para 
Carlos) Tu logo vaes a casa de tua tia Maria Joanna ? 


Carlos 


* Que remedio!... Ficaria excomungado se lá faltasse. 


Gaspar 


Até logo... Eu tambem por lá apareço. 


a 
E 
E 
a. O 
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Carlos 
Não faltes. Até logo. (Sóbe. No momento em que 
Gaspar se despede, Gertrudes vem descendo os de- 
graus do terraço) 
Gertrudes 
O correio para o sr. Carlos... 
Carlos 


Ora tu vaes explicares-me uma cousa. 


Gertrudes 
O ponto é que eu saiba. 
Carlos 
Porque razão é que me tratas por sr. Carlos ? 
Gertrudes 
Pois antão como havera de o tratar ? D'antes, quan- 


do era cachopinho, tratava-o por tu. Pois se eu o tinha 
criado a este peito. .. Mas agora, um senhor assim. 


Carlos 
Sou o mesmo, quero ser o mesmo, percebeste ? 


Gertrudes 


Oh, sr. Carlos, antão eu... 


Carlos 


£'s. a minha velha Gertrudes, a minha grande amiga... 


meo: ; 
ERES SS ro q 
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Gertrudes 
(Enxugando uma lagrima) Ó sr. Carlos... 


Carlos 
(Simulando zanga) Gertrudes. Queres que me zan- . 
gue: 
Kate 
(Abraçando Carlos, comovida) E eu a julgar que já 
te não lembravas da Estrudes! (Enxuga uma lagrima. 
Numa rapida transição para uma alegria infantil) E 


hei-de dizer a toda a gente que te trato por tu. Pois an- 
tão? E hão-de morder-se de inveja! (Abraça Carlos) 


| Carlos 
(Para Kate) Em flagrante delicto de ternura, Miss. 
Gertrudes 
| (Para Kate) O meu rico menino! 
| Kate 
É a verdadeira amizade, onde só cabe o coração. 
Carios 
(Indicando Gertrudes) Uma religuia - 
Gertrudes 
E olhe que o trato por tu, menina. Bons tempos! O 


que isto era de traquinas. Não parava nada com elle! De- 
pois, um beilo dia, levaram-m'o para essas terras lá de fóra; 


- já não tinha mãe que o chorasse, o pobresinho. Mas agora 


não tornas a deixar-nos... nunca mais .. nunca mais... 


— (Afasta-se radiante e sorridente, para casa) 
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——eme 2 amem 


SCENA & 
Carlos e Kate 
Carlos 
Quando será que toda essa gente nos deixará em paz ?! 
Kate 
Raramente aqui vem alguem. 
Carlos 
Eu sei. Pelas cartas da Helena vi que haviam conse- 
guido alhear-se d'essa vida de soalheiro. Tanto melhor. O 
“pretexto do meu regresso, bastou para que surjam como 
cogumellos. Roubam-me o tempo, incomodam-me, e pouco 
falta para jogarem a pancada em minha casa. 
Kate 


Não se sente disposto a cultivar relações ? 


Carlos 


E se assim fôr ? tem pena ? (Kate sorri) É inutil res- . 


ponder. Vejo que n'esse ponto estamos em pleno accordo, 
e isso lisongeia-me. E tão raro! Sou pouco expansivo, 
concentrado... excentrico, se quizerem. 


| Kate 
Mas. . - 


Carlos 


Fallemos em melhor assunto. Desejava saber a sua im- 


pressão a respeito de minha irmã ? 


E a e 
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Kate 
Oh! A melhor possivel! Intelligente, docil, meiga. Ha- 
bituei-me a olhal-a como a uma irmãsita mais nova. Ella 
é tão carinhosa para mim! 
Carlos 
É o meu grande affecto, essa rapariga. Bemdigo a hora 
em que o dr. Castro conseguiu descobrir Miss Kate. (Ges- 
to de Kate) Oh! sim. Miss Kate tem sido para Helena 
uma desvelada amiga e uma excellente educadora. Estou- 
lhe profundamente reconhecido. | 
Kate 


O meu dever apenas... 


Carlos 


E que assim fosse?... É tão raro saber cumprir o de- 
ver ! (Outro tom) Miss Kate entrou para a nossa casa... 


Kate 
Ha quasi seis annos. 
Carlos 
Sim, é isso. E já conhecia o sul do paiz ? 
Kate 
Não. Minha mãe era portugueza, mas casada com um 


* inglez. Meu pae estabeleceu-se no Porto. Depois. . maus 
negocios, uma quebra... voltámos para Inglaterra. 


Carlós 


Foi no Porto que se relacionaram com o dr. Castro... 
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Kate 


Sim. Era um bom amigo de meu pae e devo-lhe o 
grande favor de me ter arranjado esta collocação. 


Carlos 


Sabe ? Tenho uma grande esperança de que viremos 
a ser dois bons amigos, quando chegar a conhecer-me. 


Kate 


(Num sorriso forçado) Oxalá não venha a ter uma 
desilusão a meu respeito. 


Carlos 


Não. As cartas de minha irmãsinha fallaram-me sem- 
pre e muito de Miss Kate. Conheço-a atravez d'esse bel- 
lo caracter e, ao aprender a conhecel-a, aprendi a admi- 
ral-a. 


Kate 


Bondade sua. 


Carlos 


“Justiça, apenas. Diga-me: Não quer que lhe dê noti- 
cias de Inglaterra ? 


Kate 
De Inglaterra ? 


Carlos 


Encontrei em Londres um antigo conhecimento seu... 


Kate 


(Procurando dominar-se e affectando pouco inte- 


resse) Em Londres? 
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Carlos 


Um engenheiro de minas: John Bray. (Kate deixa 
transparecer um sobresalto, de que Carlos se aper- 


“ cebe) Fallou-me de Miss Kate. . 


a 


“meu respeito. 


e dem 
E ea Pça 


Kate 


Conhecemo nos em tempo .. relações de familia. (Com 
anciedade mal dissimulada) O... o sr. Bray fallou-lhe 
de mim. 


Carlos 


Fazendo-lhe as mais justas referencias. Um bello ta- 
lento esse John, mas uma cabeça doida... (Outro tom, 
com interesse) Receio ter despertado alguma recordação 
niá | | 

Kate 


Mas não. E que eu tambem sou pouco expansiva, con- 
centrada. Que ao menos essa semelhança dos nossos ge- 
nios não venha modificar a boa impressão que tem a 


Carlos 


Por fórma alguma. Deus foi verdadeiramente genero- 
so, concedendo-nos o dom de podermos isolar-nos em nós 
mesmos, de podermos viver a sós com as nossas recor- 
dações — boas ou más — sem que os outros possam de- 
vassar, profanar o nosso pensamento. 


Kate 
Na sua idade, na sua situação... 
| Carlos 
(Concluindo a phrase de Kate) mal comprehende o 


meu voluntario isolamento... e comtudo, bem mais nova 
do que eu, vejo-a isolada tambem. . 
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Kate . 


(Num sorriso de tristeza) Nasce-se assim... creio. . 


Carlos 


Conforme. Ha quem tenha sido feliz, quem tenha co- 
nhecido a alegria do viver, e depois, na hora má d'uma 
grande illusão perdida, tenha sentido a primeira lagrima 
a turvar-lhe o olhar. Então, atravez d'essa lagrima que 
não secca mais, tudo se vê deformado. E que essa lagri- 
ma tem o extranho poder que lhe empresta a nossa dôr, 
e, atravez della, a esperança torna-se receio, n'uma cons- 
tancia de todos os momentos... Essa lagrima... 


Kate 


(Comoviõa) Essa lagrima... 


Carlos 


Parece-me adivinhal-a no seu olhar. (N'uma rapida | 
transição) Perdõe, sou um desastrado. Tão pouca a mi- . 
nha sorte que do nosso primeiro encontro me ficará a re- . 
cordação de a ter entristecido. | 


Kate 


(Enxugando uma lagrima, com um sorriso força- | 
do) Não. E tão raro encontrarmos quem nos comprehen- 
da ! Seremos dois bons amigos, tenho d'isso a certeza. 


D. PERPETUA QUE DEUS HAJA 57. 


SCENA XI 


Os mesmos, Froes, Antonio, José, 
Telles, Theopisto e depois Helena, William 
e Gertrudes | 


Carlos 


(Vendo aproximar-se, vindo da E., Froes, que traja 
sobrecasaca, e Antonio, José, Telles e Theopisto 
egualmente em trajo de circunstancia) Faltavam cá | 
estes .. E 


Froes 


(Depois de uma grande reverencia, feita a Miss - 
Kate, no que éimitado pelos cômpanheiros, para Car- 
los) Meu filho Antonio, meu filho José, meu cunhado Tel- 
les, meu genro Theopisto. | 


Carlos 


(Indicando Miss Kate) Permitta Miss Kate que lhe 


apresente estes senhores. (Cumprimentam-se) O sr. | 


Froes, o sr. Antonio Froes, o sr. José Froes, o sr. Telles, | 
o sr. Theopisto. 


Froes 


(Rebuscando as algibeiras e áparte, para Telles) Ó 
Telles, você trouxe o improviso ? 


Telles 


nie para Froes) Está aqui. (Entrega-lhe uns pa- 
— peis 
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Froes 


(Que poz a luneta, desdobra o papel e começa len- 7 


do) Senhor! A nossa terra sente-se orgulhosa ao vir hu- 
mildemente depôr aos pés de Vossa Magestade. (Sensa- 

ção no auditorio. Froes mostra-se atrapalhado e 
pára). | 

€ Telles 


(Baixo) Oh! Diabo! A mensagem que se fez para a 
visita da familia real. (Tem-lhe entregado outro papel 
que Froes lê) Cidadão illustre! A nossa terra, que sem- 
pre se orgulhou de proclamar bem alto a sua fé republi- 
cana... (Ouve-se a philarmonica que se aproxima. O 
trombone faz um acompanhamento que nada tem 
com a marcha que os instrumentos executam) 


Carlos 


Não desejo fatigal o mais, sr. Froes, e novamente lhe 
agradeço a sua gentileza... - 


Froes 


(Depois de um momento de hesitação, dispõe-se a 


continuar a leitura) A nossa terra... 


Antonio 


(Puxando pela manga do pae) Oh pae! Olhe o Bento 
do Botequim a fazer uma contra manifestação com o ins- 
trumento ..- 


Froes 


E tinha-se comprometido a adherir! O ladrão!... 
(Corre ao terraço ôd'onde, por sobre o muro, discursa 
para os musicos) Em nome de nosso conterraneo illus- 
tre vos agradeço a manifestação. (Ouve-se o trombone 


que sublinha a phrase com aigumas notas) N'esta 


TD E A O 
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hora em que entre nós reina a fraternidade... (T rombone) 
Vós, meus filhos muito queridos... (Trombone) Então 6 
Bento? outros trombones com mais folego do que tu 
adheriram tambem. (Ouve-se distintamente uma des- 
ordem com imprecações e o chocar de instrumentos 
etc. Froes enxuga o suor atrapalhadissimo, a refrega 
attinge o auge) Nº'esta hora em que reina a paz entre a 
familia portugueza !... 


Carlos 


(Pondo as mãos na cabeça) A invasão dos barbaros ! 


FIM DO 1.º ACTO 


Mi A 
Eira 


Eros 
v 


ACTO SEGUNDO 


“Saleta em casa de D. Maria Joanna. Portas ao fundo, D. A. e 


é 


a A 
pv 


p= 
AR 


2 
Pias 
Ea 


E. A. communicando a da D. com a saleta, onde se joga, e 
a da E. A. com a casa de iantar. Mobiliario vulgar. Duas 
etageres a fundo com castiçaes e buzios. A” direita e es- 
querda duas estantes com tampo de pedra. Sobre a estante 
da direita um candeeiro de petroleo com globo. Meza grande 
coberta com um panno e sobre a meza um candeeiro tambem 
com globo. À' D. B. um sophá e à direita d'este um pouf, á 
esquerda do sophá um fauteuil. - 


£L 


* do subir o panno estão sentadas á meza, D. Dyonisia, D. Ce- 


ieste Fortes, D. Maria Joanna. No sophá, Carminho passa 


- para um novello a linha de lã vermelha de uma meada a 


que servem de dobadoura as mãos de Belchior que está 


“assentado, um pouco á borda do pouf. Belchior traz os 


queixos atados. com um lenço preto, atado em duas gran- 
des pontas no alto da cabeça. Em volta do olho es- 
querdo uma grande nodoa negra e a face direita desmeodi- 
damente inchada. A falla ressente-se do inchaço da face. D. 
Dyonisia trabalha na confecção de uma colcha de crochet 
O'algodão grosso, de que se vê uma grande tira formada 
por alguns lozangos. D. Celeste borda uma chinela e D. Ma- 
ria Joanna maneja uma noveite das usadas para frioleiras. 


SCENA I 


D. Maria Joanna, D. Dyonisia, D. Celeste, 
Belchior e Carminho 


D. Maria Joanna 


(Para D. Dyonisia) Quantas tiras faltam para a sua 
olcha ? 7 
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D. Dyonisia 


O" minha querida D. Maria Joanna! nem eu quero pen-. 


sar que só tenho quatro, com esta! A D. Celeste é que 
trabalha depressa. 


D. Celeste 
Isso sim! Uma dificuldade para arranjar retrozes! 


D. María Joanna 


Seu marido já sabe qne lhe está bordando as chinelas ? 


D. Celeste 


Ai! o Fortes dá fé de tudo. Eu até lhe tenho dito ás | 
vezes: O filho, cá em casa não se póde fazer moeda falsa. 


D. Dyonísia 


(Para Belchior) Está muito calado, sr. Belchior. Em | 


que scisma ? 
Belchior 


Ed 


Nas vicissitudes da vida que é bem estupida, minha se- 


nhora. 


Carminho 


(Para Belchior) Crédo! Que braços tão moles! nem 


força teem para segurar a meada! 
Belchior 


Sabe, D. Carminho ? magoa-me o seu desabrimento, 


pois nem sequer sabe apreciar os meus disvelos! E com- | 
"tudo, eis-me quasi a seus pés, numa evocação da roca | 
d'Hercules... Como eu me sinto feliz, D. Carminho, ao | 
lembrar-me que nos une este fio! E como que umasym- | 
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“bolisação dos nossos destinos, ligados por um traço de lã 
de camello!... 


D. Maria Joanna 


O sr. Belchior deve bochechar com malvas... 


D. Celeste 


Flor o sabugo tambem é muito bom.. 


Belchior 
Tenho boa carnadura, isto passa. 
D. Dyoníisia 


Mas, ainda agora, não percebi... O Gaspar chegou a 
bater-lhe. 


Carminho 


Pois a mamã não vê como elle está magoado ? 


Belchior 


Perdão, a cousa passou-se assim: Eu vinha já perto 
da pharmacia dó Bentes quando me appareceu o Gaspar. 
“ Travou-se discussão e eu disse-lh'as boas. Elle estava com 
o braço assim (Indica a posição do socco) com um soc- 
co fechado na mão e eu, descuidadamente fui bater com 
este olho no murro delle. Fiquei atordoado, confesso, 
cambaleei. Então o Gaspar estendeu a mão (Gesto) eam- 
parou-me aqui d'este lado. (Indica a bochecha inchada) 
Eu, que não estava disposto a dar-lhe qualquer satisfa- 
ção, voltei-lhe as costas. O que se passou depois não sei, 
porque estava de costas voltadas, mas tive n'esse momen- 
to a sensação nitida d'uma pancada secca, offendendo-me 
a região do sacro. 


64 D. PERPETUA QUE DEUS HAJA 


ERR a ta AR 


D. Dyonísia 
Já nem respeitam a religião ! Isto é d'elles! 
D. Maria Joanna 
Eu não desculpo o Gaspar, sou suspeita porque o re- 
cebo em minha casa, em attenção á memoria da mãe d'el- 


le, de quem fui muito amiga, mas o sr. Belchior que já 
lhe conhece o genio, devia evitar... 


Belchior 


O Gaspar é inevitavel, minha senhora. 


D. Maria Joanna 


Olhe que elle no fundo é um bom rapaz... 


Belchior 


No fundo talvez seja, só o conheço muito por cima... 


D. Celeste 


Acho que o sr. Belchior, em estando restabelecido, de- 
via fallar-lhe por forma que se entendessem. 


Belchior 


Que nos entendessemos ? ! nem que fosse em esperan- 
to, minha senhora ! 


Carminho 


Não tem graça nenhuma o senhor andar sempre a apa- 
nhar pancada. 
Belchior 


“Não tem graça!... gosto. Julga talvez que eu me di- 
virto com isto? € 


pps PERPETUA QUE DEUS HAJA 


Carminho 
; Então porque as apanha ?... 


aa Belchior | 


- Eu não as apanho! Ellas é que veem ter commigo!... 
D. Dyonísia 


(Para D. Maria Joanna) Os seus sono veem cá 
esta noite Fo 7 


é a St 


D. Maria Joanna 


- Espero-os.. 


SCENA II 
Os mesmos e Froes 


Froes 


É (Que vem da D. A. para Celeste) Ó Celeste, tu fa- 
zes: me um favor ? Vaes jogar por mim, EO eu chego 
“à Praça a vêr se me encontro com o Telles ?.. 


EX eleito 


Ora. .. agora que eu estava tão atarefada, 
D. Dyonisia 

— Não me ofereço porque não sei jogar. 

| Ee | D. Maria Joanna 


- Fique D. Celeste, eu vou. (Levanta-se) 
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D. (els 
Que incommodo ! 


Froes 


O prior e o Freitas estão com uma d'estas sortes! Em 
jogando a manilha... é sabido. O Dr. tem-lhe dito as ul- 
timas... 


D. María Joanna 
Vou vêr se restabeleço a paz. (Sahe D. A.) 


Froes 


(Beijando a mulher na testa) Até já, filha. (Muito ca- 
rinhoso) Quem é que borda os chinelinhos para o seu 
marido? quem é?... (Outro tom, attentando no bor- 
dado) Caspité... quasi prompta... uma cabeça de turco! 


D. Celeste 


(Desanimada) Uma cabeça de turco! Pois não vês que 
é um cysne ? | 


Froes 


(Rindo) Tem graça tem... É um cysne!... sou pouco 
forte em perspectivas... tens razão... desculpa, filha, até 
Epa a Fo e D. Maria Joanna sahe porta 
D. A. 
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SCENA Ili 


D. Dyonisia, D. Celestes, Carminho, Belchior. 
e depois Major 
D. Dyonísia 


(Para 34 Celeste) Que me diz ao regresso do Carlos ? 


D. Celeste 
A D. Dyonisia esteve lá ? 
D. Dyonisia 


Por simples cerimonia. Raras vezes lá fui emquanto elle 
esteve fóra. Que nem eu, nem o Freitas precisamos dos 
favores de S. Ex”... O Carlos tem muito empenho em 
que meu marido acceite um logar na tal empreza... 


Belchior 


(Para Carminho) Está-se-me a acabar a lã D. Carmi- 
nho... 


Carminho 
Estão. | 
Belchior 


Permilta-me que eu bolse no seu seio casto uma con- 


"| fidencia que me queima os labios. 


Carminho 


Diga, sr. Belchior... 
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Belchior 
Perdõe D. Carminho, se eu ouso transpôr os humbraes E 


da franqueza, abandonando o claro-escuro da minha ti- 
bieza ingenita. 


Carminho 
Diga, sr. Belchipr, diga... 
Belchior 
Nunca, até hoje, as minhas cordas vocaes desferiram 
a gama de sons que traduzir ousassem a incognita occulta 
no âmago do meu ser passional. Nunca um gesto meu 
ousou trahir n'uma exteriorisação ad hoc as modalidades 
do meu eu psychico... do meu crêr. Crêr com c. 
Carminho 
Continue, sr. Belchior. 
Belchior 
" Bo compulsar a objectividade do meu anceio, eis que 
tregiverso. E' que nós, homens de lettras, nós artistas do 
buril do idioma estylisado, sentimo-nos empequenitar ante 
o syllogismo abrupto. 
Carminho 
Diga, mas depressa, não venha ahi o papá. 


Belchior 


Ante mim surgiu o X empyrico, o to be de Shakes- 
peare. | 


Carminho 


Não conheço nenhum Tobias com esse apellido... 
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e 


Belchior 


O to be or not to be do dilema coletire tomoua for- 
ma corporea do tal sr. William Moreton. 


el E 


Carminho 
Ah! Osr Wiliam.. 
Belchior 


— Que lhe foi apresentado com a rubrica taxativa: aqui 
— tema D. Carminho uma pessoa com quem pode conver- 
ER Sar... 
é Carminho 
E então ? 

Belchior 


À offensa era transparente para o meu amor proprio. 
É Pois quê? Tão apoucado é o nosso meio, que haja min- 
E “gua de espiritos afeitos ás subtilezas da phrase ; ? Para que 
- recorrer á importação? Diga, D. Carminho, se alguma 
“vez notou na minha exteriorisação oral, mingua de recur- 
E “sos, desfallecimento de verbo, apoucamento de comenta- 
rio? Quem o notou ? 


Carminho 

É “O papá, sr. Belchior... 

É | Belchior 

E o papá ? Onde os seus pergaminhos literarios ? 


RR Carminho 
RRENdo é isso... 
Belchior 


| Que se saiba, seu papá é um oficial piGHco formado na 


Fr as res 
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Escola da madeira, como quem diz na tarimba, embora 
gloriosa pelas datas rutilas da Ameixoeira, Montes Cla- 
ros, Elvas... 


Carminho 


Não percebeu! Tenho medo de que o papá venha ahi. 


Belchior 


Ah! Attinjo agora. Concretisarei pois o meu pensar, D, 
Carminho. Os meus disvellos, a minha constancia de sete 
annos, ante o seu sphingico proposito, devem ter-lhe su- 
gestionado o meu intento de timonal-a ao porto alfom- 
brado do lar a duo. 


Carminho . 
Sr. Belchior!... 


Belchior 


Do amor, esse sentimento a um tempo sublimado e 
corrosivo, eu fiz o meu credo, o meu crêr com c, confian- 
do no seu querer com 9. Ante o meu intento surge um 
X na pessoa d'esse tal William Moreton. Um de nós so- 
beja. Destrince, D. Carminho, seleccione. Não lhe exijo a 
decisão abrupta, mas apenas que o seu querer se oriente, 
fundamente e surja! 


Carminho 


Mas... eu nunca dei por que o sr. Belchior... sim... 
as suas infenções... não percebi... | 


Belchior 


(Num estorcer de mãos de que resulta o embara- 
çar-se, completamente, o resto da meada) O quê? Será 
crivel ? !!! E eu que julgava que esta noite seria o dia mais 
feliz da minha vida! 
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Carminho 
Veja que está embaraçando tudo. 
Belchior 
(N'uma rapida transição e tentando nervosamente. 
“recompor a meada) Não! Um homem nunca deve per-. 
der a linha. D. Carminho, reflicta. Farei o que me orde- 
nar. Que me aconselha ? 
(Major, assoma á porta D. A) 
Major 
| Ó Dyonisia. tu alembras-te do nome d'aquella agua - 
que receitaram á D. Aniceta? (Para bastidores) Espe- 
re, espere, sr. Dr., não se ria antes de tempo... 
D. Dyonisia 
(Procurando recordar-se) Agua-.- agua... 
Belchior 


(Para Carminho) Vejo-a abstracta... que me acon- 
selha ? | 


Carminho 


(Em voz forte, vindo em auxilio de D. Dyonisia) | 
Agua de Janos! 


Belchior 
Hein ? 
D. Dyonisia 
Isso! Isso! 
Major 


“ (Para bastidores) Dou a mão á palmatoria. Eu chama- 


Ba => 


SD a ds 4 
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O SR ODOR GEO don a aaa o ada ppa e DS) E A 


mal 


va-lhe agua de jejum... como era para tomar antes dal. - 


moço... (Sahe pela D. A. ao mesmo tempo que se 


ouvem as gargalhadas do Prior, na saleta de jogo) | 


Belchior 
(Para Carminho) Não percebi nada. 


(Carminho, tira da mão de Belchior a meada e 
vae assentar-se á meza do serão. Belchior fica ab- 
sorto, depois tira um espelhinho da “algibeira e ob- 
serva, n'uma atitude dolorosa, a face e o olho trauma- 
tisados). ge | 


D. Celeste 


(Para Belchior) Sr. Belchior, que nos conta de novo... 
venha para aqui... chegue-se aos bons... (Belchior le- 
vanta-se dando evidentes mostras de ter o corpo do- 
rido) Então já sei que esteve em casa de Carlos... 


Belchior 


Sim, minha senhora. Foi elle até quem me mandou cha- E 


mar para me offerecer um logar na empreza... 


D. Dyonisia 
Acceitou ? 
Belchior 
Disse-lhe que ia pensar... 
D. Celeste 
Fallou com a Miss? 


Beichior 


Trocámos impressões. 


| 
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D. Dyonísia 


Nosso Senhor me perdõe, mas não gosto nada d'aquelle 
feitio... 


D. Celeste 


Muito reservada, parece. 


Catmínho 
É para se fazer valer... 


Belchior 
Uma esphinge. j 
D. Dyonisia 
Lá que finja não digo... mas ah ha cousa... (En- 


tram porta F. Carlos e William, que cumprimentam 
D. Dyonisia e Carminho) 


| Carlos 
(Para Celeste) A sr“ D. Celeste Froes, permitta que 


lhe apresente o meu amigo William Moreton. (Cumpri- 
mentam-se). 


D. Dyonisia 
(Para Carlos) Sua tia está jogando ali na saleta..- 
Carlos 


(Para William) Vem, quero apresentar-te á tia Maria 
Joanna. (Sahem D. A.) 
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SCENA IV. 


D. Dyonisia, D. Celeste, Carminho, 
Belchior, e depois William, D. Maria Joanna, 
Carios, Doutor, Major, Prior e Gaspar 


D, avonisia 


(Para Celeste) E ax que nem a Helena nem a Miss 
cá vieram. 


D. Celeste 


Não são senhoras que se distráiam com as nossas 
conversas. .. 


D. Dyonísia 


Eu então prefiro callar-me a dizer o que ás vezes 
penso. 


D. Celeste 
O tal inglez não é antipathico... 

Carminho 
Tem immensa graça, não imagina. 

Belchior 


Um materialão. nauos mais tarde, com um pouco de 
convivencia, modifica-se. | 


D. Dyonisia 


Muito delicado. E não é de exquisitices.... 
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MS 
Carminho 
E o que elle tem viajado!... basta Isso... 
Belchior 


(Despeitado) Percebo. O seu ideal seria talvez um re- 


visor do caminho de ferro... (Entra William vindo da 


D.A.) 
| D. Dyonísia 
Ó sr. Will. 
Carminho 


William, mamã... (Belchior passeia, dando mostras 
do seu despeito e do seu padecimento físico) 


William 
Como v. ex.” quizer... Will? acho até mais graça. .- 
D. Dyonísia 
Não sentiu as orelhas quentes ? 
William 
As orelhas ? | 
D. Celeste 


Os portuguezes dizem que quando se falla de uma pes- 
soa ausente... 


William 


"- Percebo... percebo. -. a dizerem mal do William ? 


D. Celeste 


Pelo contrario. 


W e carina Do Mi RAE A 
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Belchior 
Ah! o sr. tem o condão de se insinuar ? 
William 
Eu? 
elchior 


Em meia duzia de palavras consegue mais do que ou- 
tros em meia duzia de annos. 


William 
E o senhor tem desgosto ?... 
Carmiínho 


(Para William) Deixe-o fallar. Está rabujento... coi- 
tado! se lhe parece... olhe para aquella bochecha... e 
o olho ? (Ri) 

William 

Sempre chegou a cahir, o senhor ? 


Belchior 


Ainda que não fosse senão para dar prazer á D. Car- 


mor; 


minho, a quem o meu soffrimento provoca tão bello hu- 


D. Dyonisia 


Então, sr. Belchior ?.. 


William 


çado. 


NG ES E READ TETAÇÃ, NA ig TV 


(Para Belchior) O sr. Belchior é um grande desgra- E 
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Belchior 
Eu? 
William 


4 Sim. Carlos contou-me que aquelle senhor... o pro- 
essor... | 


E D. Celeste 
ENO Gaspar... 
q | William 

- Justo. Que o sr. Gaspar lhe bate muito. (Indica Bel- 
chior) 
Belchior 

" (Formalisado) Isso, meu caro senhor, não é bem as- 


“sim. Temos tido, é certo, varios conflictos que teem che- 
“gado ao ponto de ser necessario trocarmos pancadas. 


Carminho 


* (Para Belchior) O senhor não troca, recebe só. 


E | ' Belchior 
E Fu?! 
2 William 


E Não anda prevenido com trocos... faz mal. 

— (Entra D. Maria Joanna, Carlos, Major e Prior) 
| | D. Dyonisia 

a (Para D. Maria Joanna) Então, não jogam mais ? 


D. Maria Joanna. 
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Carlos 


(Para William) William! Acabei, n'este momento, de 
fazer o teu elogio. 


William 
O meu elogio! 


Carlos 


A tia Maria Joanna declarou-me que a minha estada 
lá fóra me transformou... 


D. Maria Joanna 


Já se vê! Um rapaz novo, uma creança! e que parece 
já um vencido da vida! À descrer de tudo e de todos! 


William 


Carlos tem trinta annos mas, como nasceu já com 
trinta, Carlos tem sessenta annos... 


Carlos 


Dou homem por mim. O meu college William vale por 
seis pessoas expansivas. Mais ainda, tem a vantagem de 
poder fallar de renda ingleza com a Carminho e ao mes- 
mo tempo é capaz de contar á sr” D. Dyonisia a veridi- 
ca historia da vida de S. Micephoro ou de Santa Leocri- 
“cia virgem martir. Se a tia Maria Joanna tiver duvidas so- 
bre a confecção de um piim pudding, tem aqui uma: 


auctoridade incontestada, é só folheá-lo... uma encvclo- 
pedia... 


William 
(Para D. Maria Joanna) Carlos graceja-.. não o 


acredite. (Vae assentar-se junto de Carminho em evi-. 
dente flirt) 
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D. Dyonisia 
Meu pae, que Deus haja, tambem era de muito saber. 


Olhe que era capaz de contar o Rocambole de fio a pa- 
vio... 


Prior 


(Para Carlos) O clima do norte fez-te mal... ha-de 
curar-te o bom sol da nossa terra. | 


Doutor 
Cada qual tem o seu feitio. 
Major 


E necessario não se deixar cahir. Antão ? Olhe, a mi- 
nha divisa foi sempre: Ateima e vencerás! | 


Carlos 
"E ganhou muito com isso? 
Major 


Ora essa? À ateimar é que se aprende a experiencia 
da vida. 


Doutor 
Fresca sciencia, não haja duvida. 
Major 
Olhe que a experiencia da vida... 
Prior 


É a colleção de todas as tolices em que temos cahi- 
“do... Nem menos... 
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eee e meto 


Carlos 
A vida é uma coisa um pouco estupida. 


(Entra Gaspar vindo da porta F.) 


Belchior . 


(Apenas vê entrar Gaspar, esconde o espelhinho) 
Não te dar uma apoplexia fulminante, dupla!... Com 
dois fulminantes. (Gaspar entra, aperta a mão ás pes- 
soas presentes) 


Carlos 
Julguei que não viesses..- 
Gaspar 


(Que n'um momento aperta a mão de Belchior, o 
qual lh'a estende muito constrangido) Nunca falto ao 
que prometto. (Outro tom: para Belchior) Você está 
melhor ? - 


Belchior 
Menos mal, muito obrigado. 


Doutor 


(Indicando Gaspar) Ahi está uma opinião a consul- 
fara | 


Gaspar 
A minha opinião ? Sobre? 
Prior 


Pp 


O Carlos acha que a vida é simplesmente uma cousa 
estupida. 


ne” Dedo = Sis Es 


Gaspar 
muito torcida. « - 
Major . 


Ha quem lhe tenha chamado um chifre. 


Carminho 


(Reprehendendo) Oh! papá. 


Doutor 


O chifre é apenas uma imagem... 


D. Dyonisia 


Crédo! Chamar imagem a uma cousa d'essas. Que are- 
sia! 


Carlos 


(Para Belchior) E o amigo Belchior o que pensa ? 


Belchior 


Penso que, para aquelles que possuem ainda um pe- | 
daço de ideal, a vida pode encontrar melhores paralellos. 
O meu novo livro, que intitulei Nocturnos, abre por uma 
poesia ao Anjo da Guarda. : | 


Gaspar 


Ro anjo dos guardas nocturnos ?! 


Belchior 


(Superior) Póde fazer espirito, mas a verdade é que 


não faz versos quem quer... 
| 6 


EA tá 
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| Gaspar 


A primeira coisa que falta, para o senhor saber fazer 
versos, é saber portuguez. | 


Belchior 


Victor Hugo não sabia uma palavra de portuguez e 
nem por isso deixou de ser um grande poeta. 


Carlos 
(Ironico) Muito bem... 
Prior 
(Ironico) Exactamente. 
Doutor 
(Ironico) Muito bem. 
Guiomar 


(Que entra da porta E. B. para D. Maria Joanna) 
Em a senhora querendo... 


D. Maria Joanna 
Vamos tomar chá... 
Prior 
Para mim um copo de agua chalada. 
D. Maria Joanna 


Eu sei, o costume. O nosso Dr. quer o seu copo de 
agua fria...» 
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Doutor 


Justamente. 
Major 
Eu faço-me em torradinhas... 
D. Maria Joanna 
Vamos... (As senhoras teem-se levantado e todos. 
se dirigem para a sala de jantar, porta E. A. á exce- 
ção de Belchior, William, Prior e Dr. O Dr.e Prior 


ficam conversando junto á porta E. A. Belchior e 
William descem ao primeiro plano). 


SCENA VU 
Belchior e Wiliiam, depois Guiomar 


Belchior 


O senhor acha que todo o meu mal provem da indeci- 
são, da falta de vontade ? | 


William 
Viver é luctar, meu caro senhor. 
“Belchior 
A lucta? E onde buscar energias ? 
William 


Encontram-se no deposito geral: a força de vontade. 
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Belchior 


Se o mal provem precisamente da tibieza, da indecisão, 
da falta de vontade! Se essa tibieza é, em mim, atavica! 
À falta de querer já me vem de meu pae que nunca quiz 
casar com minha mãe! Aos ciio dias de edade eu era 
exposto. 


William 

O Senhor Exposto ? 
Belchior 

Não é caso para lausperenne, bem sei. 
William 


Mas expuzeram-no porquê? Não vejo assim, no seu 
todo, nenhuma anormalidade... 


Belchior 


A anormalidade apareceu depois, na pia. 
William 
Diz o senhor?! 


Belchior 


Na pia baptismal. . Reconheceu-se... que eu não 
fôra reconhecido. Nasci victima de um lapso. 


William 


Seu pae sacou a descoberto sobre as convenções so- 
ciaes..- 
Belchior 


Sou um producto de fabricação clandestina. 


D. PERPETUA QUE DEUS HAJA 85 


William 
A sociedade tem preconceitos... 


Belchior 


Bolas! Se ella tem preconceitos, se não acha o caso 
natural, porque é que nos chamam filhos naturaes ? 


William 
E não teve mais irmãos ? 
Belchior 
Sei lá! Nós, os Belchiores, somos todos irmãos ! Ainda 
eu não tinha nascido e já meu pae se tinha safado... 


Foi pôr atelier n'outra parte. À encommenda veio á con- 
signação de minha mãe. 


William 
Uma situação indecisa. 
Belchior 
Como eu proprio o sou. Depois, logo de começo, a mi- 
nha educação veio influir no meu modo de ser. Aos seis 
annos metteram-me n'um collegio. Um collegio para edu- 
cação de meninos de ambos os sexos. Ambos os sexcs 
Era ainda a situação indefinida, imprecisa. 
William 
Tem razão. 


Belchior 


fios dez annos fiz o meu exame de instrução primaria. 
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William 
E ficou reprovado... 
Belchior 


Não senhor... o jury ficou indeciso e eu fiquei espe- 
rado: .. 


Guiomar 


(Trazendo uma salva com dois copos) Agua com 
chá para Vossa Reverendissima... Aguinha fresca para 
o sr. Dr.... (Para William) A senhora manda pergun- | 
tar se o sr. William não quer utilisar-se... 


William 

Vou immediatamente. .. 
Guiomar 

(Para Belchior) Este pobre lazaro, coitadinho. .. 
Belchior 


(Offendido) REDES as condolencias. .. Vá tratar da. 
sua vida se faz favor. . 


Guiomar 


O sr. Belchior queira desculpar que não foi por mal. 
(Para o Dr. que vem descendo com o Prior) É que 
“inté corta o coração ver uma carinha tão opada... e 
aquelle olho ? ! im de preto que até parece que lhe 
morreu a menina... (Sahe) 


Eae 
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SCENA Vi 
William, Belchior, Doutor e Prior 
Doutor 


Deixe lá ver isso! (Examina o olho e a bochecha de 
Belchior, que dá evidentes mostras de soffrimento) 
Não vale nada. (Para o Prior) Foi n'um instante. Eu es- 
tava á porta da pharmacia ; só tive tempo de ver o Gas- 
par aproximar-se, e, zás, páz, traz... (Gesto imitando o 
socco, a bofetada e o pontapé) Uma sova sortida. 


Prior 
E depois, este homem não se defende... 
Belchior 
Eu ainda tive um momento de indecisão. - - 
William 


(Para Belchior) O senhor não sabe reagir ?... O se- 
nhor tem de tomar um caminho. Tomar uma resolução. 


À 


Belchior 


(Mostranõo a bochecha inchada) Nem sequer posso - 
tomar... uma chavena de chá!... 


William 
Coitado ! Poor fellow. (Sahe E. A.) 


Engate. : 
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SCENA VII 
Belchior, Prior, Doutor e depois Guiomar 


Belchior 


(Para o Prior) Que quererá elle chamar-me ? 


Prior 
Sei lá! 
Doutor 
Pobre diabo. | 
Belchior 


Mas quem lhe deu a elle auctorisação... 


Doutor 
Olhe, Belchior. Os homens como você auctorisam tu- 
do... rs 
Belchior 
Não attinjo. | 
Prior 


O amigo tem grossas culpas. Porque não procura emen- 
dar-se. 


Belchior 
Eu? 
Doutor 


Tem a lingua muito comprida. Falla de mais.. - 
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Prior 
Depois veem as discussões. 


Belchior 


Da discussão nasce a luz. 


- 


4 Prior 
À luz e o socco... 
Belchior 
Mas... 
Doutor 


Você é um terreno explendido para a cultura intensiva 
da bofetada..- 


“Belchior 
AT 
Doutor 


(Para o Prior, mostrando a bochecha de Belchic? . 
Esta via eu plantar hoje de tarde... Pois pegou e de 
que maneira !.. 


Belchior 


Para um caso d'estes só ha uma solução... 


Doutor 
À solução do borato de soda, 30 grammas para um li- 
“tro, 

Belchior 
Veremos. . 


(Entra Guiomar com uma pequena bandeja com 
uma chicara de chá e dois pães de 16). 
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Guiomar 
(Junto de Belchior) Ora aqui está!.. 
Prior 


Um golesinho, vá, que lhe faz bem. 


Belchior 
Não é possivel. 
Doutor 
Experimente E 
Guiomar 
Está morninho... 
Prior 


(Para o Dr.) O Carlos sempre se animou a vir. 


Doutor 
Fez bem... 


(Sahem pela E. A.) 


SCENA VIII 
Belchior e Guiomar, 


Guíomar 
Vamos, sr. Belchior. . não vale desanimar. 
Belchior 


(Tomando com difficuldade um gole de chá) Va- 
lha-me Nossa Senhora.» . 


Eid » 
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Cdiciiar 
- E assim é que é. Apegue-se a Nossa Senhora. 
Belchior 


Sempre é melhor que pegar-me com o bruto do Gas-| 
par... 


Guiomar 
Um pedacinho de pão de ló. Está fôfinho e não mo- 


lesta as gengivias... (Outro tom) Que, se o senhor 
quizesse ouvir a Guiomar, evitava-se muita coisa. -- 


Belchior 


(Forçando introduzir um pedaço de bolo na bocca, 
o dedo indicador, no Ms é ajudado pela Guio- 
Acha ? 


Guíomar 
- (Olhando desconfiada para a porta E. A. d'onde se 
ouve o ruido das gargalhadas) Emquanto elles se di- 
vertem, chora o senhor... 
Belchior 
Ha 25 annos que entrei de serviço á 4 fatalidade. 


Guiomar 


Pois podia rir-se d'elles todos... Tel-os assim na mão. 
(Gesto) 


Belchior 
Acha? 
Guiomar 


Não quer ver as coisas como ellas são. . » 


e 
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Belchior 
Vejo... com um olho só, mas vejo.- 
Guiomar 


(Numa grande confidencia) .O senhor está a servir 
de palito. 


Belchior 
(Formalisado) Eu ?! 
Guiomar . 
à Carminho toda derretida com o inglez e... 


Belchior 
O quê?! 
Guiomar 


Até lhe digo mais... Foram elles que tiveram a alem- 
brança de lhe mandar o chá e os bolos, 


Belchior 
Sim ? 
Guiomar 


E quer o senhor saber quem foi que provou o chá pa- 
ra ver se estava morno ? 


Belchior 
Foi a Carminho... 

Guiomar 
Foi o Gaspar. 

Belchior 


(Que se engasga e perdigoteia o chá) O infame 
Por isso o chá me sabia a cachimbo! 


E ÇÃO Gt ria! LO dE a E (e MDS 
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Guiomar 
P'ra que veja. 
Belchior 
E você só agora m'o diz ?! Pois saberei vingar-me, ju- 
ro-o por estas horas. (Tira o relogio do bolso e colloca 
a mão sobre o mostrador) Se não vou já direito ali (In- 


dica a E. À.) tirar uma satisfação, é porque está lá o bruto 
do Gaspar. 


Guiomar 


(Muito em confidencia) Vae ver como a Guiomar é 
sua amiga... Se o senhor fôr habil tem muito por onde 
tirar a desforra.. - 


Belchior 

Como, sr.* Guiomar ? Como? 

Guiomar 
Por agora só lhe digo isto: tão bom é-o inglez que 
vem para aqui espalitar o sr. Belchior como o outro, o 
Carlos, que se não alembra de que tem em casa uma 


irmã e leva para lá, de pote e pucarinho, um passaro d'a- 
quellia força. 


Belchior 

Diga, diga... começo a ver... 

Guiomar 
Como o senhor deve estar alembrado, entrementes 
que o Carlos andou lá por fóra, tirado o sr. Prioreo Dr,, 
quem parolava com as raparigas lá de casa era o Gaspar. 


Belchior 


É amigo do Carlos... 
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Guiomar 


“ Uma sophisma ! Era a côr que elle lhe dava, mas era 
para se encostar á janella a palrar com a mestra e a He- 
lena, lá na lingua que elles falam que é para a gente. 
não lhe saber das malicias. .. Deus me perdôe. 


Belchior 


E depois... 
Guiomar 


A seresma da mestra já hoje foi de sucia com a He- 
lena mal o inglez para a missa... > 


Belchior 


Cc então ? 
Guiomar 


Mestre Gaspar deve trazer a pedra no sapato que, Deus 
me perdôõe, ali andava coisa d'elle com a mestra... Ora 
a gente ha-de tel-os debaixo d'olho. Que o diabo, como | 


outro que diz, tapa com a capa. - 


Belchior 
E destapa com .. 
Guiomar 
Sim, senhor. 
| Belchior 


E o que vae você fazer ? 
“Guíomar 


Ver os toiros de palanque. Pois então? Havemos de 
tirar a certeza se o Gaspar continua a rondar a porta e 
depois, desne que a gente saiba que a mestra dá tréla 


- aos dois. 
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; Belchior 
“Estou a vêr. - 
Guiomar 


O Gaspar fica-le logo aqui na mão - Vê vomecê 
agora ? 


Belchior 


Vejo... vejo -. um d'estes bôdos de pancadaria... 


Guiomar 
O quê?! 


Belchior 
Os meus palpites nunca falham. Você vê isto (Mostra- 
lhe a face inchada) e isto (Mostra-lheo olho trauma- 
tisado) fóra o resto que eu não lhe posso mostrar... 
Pois olhe que é apenas uma amostra, porque o patife do 


Gaspar tem a fabrica montada para uma producção dez 
vezes superior ! 


Guiomar 
Vomecê tem medo ? 


Belchior 
Medo não, tenho receio... 
Guiomar 
Não ha-de haver novidade... 
Belchior 
E você é capaz de me apresentar provas... 
Guiomar 


Dê tempo ao tempo... 
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Belchior 
Não ha pressa... um mez. - dois mezes..- um an- 


no... só lhe digo, : sr. * Guiomar, que se eu chego a poder 
desmascarar os tartufos. 


Guiomar 
Verá. 


Belchior 


Então perco eu o amor ás Fcis Que, olhe, sr.” 
Guiomar, eu não sou cobarde.. 


Gu 
Tá visto, ao que o senhor se tem asujeitado.. 


Belchior 


Este corpo aguenta muito. O Carlos ? o inglez ? Oi 
já outros com muito mais barbas me teem batido ! 


Guiomar 
Assim é que é. 
Belchior 
E, infelizmente, tem sido... (Mette a mão no bolso 


do collete donde tira uma moeda que entrega a 
Guiomar) 


Guiomar 
Que é isto? 
Belchior 
Para os preparos. 
Guiomar 


(Guardando a moeda) Não senhor, isto não tem 
praca. 
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Belchior 


No dia em que pudermos cantar o hymno da victoria, 
pode contar com cinco escudos de gratificação. 


Guiomar 
Ó sr. Belchior! 
Belchior 


E se cantarmos o hymno sem acompanhamento (Gesto 
de bater) são dez escudos certos. - . 


Guiomar 
Fique descançado. E cá um gostinho meu. Aindas que 
não seja senão para dar uma ensinadella á velhaca da fi 
Estrudes, que me trata de resto! Nossa Senhora me per - 
dõe que me hei-de vingar. | 
Belchior 
E faz vocemecê muito bem! 
Guiomar 
E o sr. Belchior deite o coração á larga. 
Belchior 


Oxalá eu pudesse esquecer essa mulher. 


Guiomar 


 PHf! Bote-a ao desprezo! Olhe que o senhor ha-de 


prometter que tem juizinho. O que é preciso agora é ter 
muito olho. Eu cá fico de atalaia e, se fôr preciso dar al- 


guns passos, o senhor... - 


Pu 


e ted 
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Belchior 
Eu serei o Senhor dos Passos... 
Guiomar 
Nem menos... ora ahi está. (Dirige-se a porta F. 


por onde sahe no momento em que da D.A. entram 
William e o Major Freitas) 


SCENA IX 


William, Major, Belchior e depois Froes e Carminho 


William 
(Para Freitas) E o sr. Major tem viajado ? 
Major 
Alguma cousa... Quando sahi primeiro sargento ii 


para Castello Branco. Depois fui transferido para Leiria, 
para O 7. 


William 
já esteve no estrangeiro ? 
Major 
Algumas vezes. Quando havia destacamentos para Villa 
Real de Santo Antonio, volta não volta mettia-me n'um 
bote eia a Ayamonte. 
“William 


(Para Belchior, que sentaio no pouf, se está mi- 


LÃ 
* 
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rando n'um espelhinho de aigibeira) Então sr. Bel- 
chior ? | € 
Major 


A cousa incha ou desincha ? 
Belchior 
Vamos indo; devagar... 
; Major - 
Etlas para virem veem depressa. 
William 


(Para Belchior) Eu, francamente, não percebo a sta. 
attitude... E 


Belchior 
Para com o Gaspar? 
| Major 
Este é tolo e o outro é bruto... 
| (Entra Froes pela porta EF) 
| Maior 


4 


(Para Froes) Então, que novidades ? 


Proes 


Deixe-me lá! Aquella sensaboria d'esta manhã... o 
conflicto dos philarmonicos... 


Major 


Earcassisti. >. 


Si 
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Froes 


E verdade, o senhor estava lá... Pois a cousa ainda 
vae dar que fallar... o trombone está preso... 


Major 
Sim ? 


Froes 


Se lhe parece! Atirou com os pratos á cara do saxo- 
trompa, que é democratico, e ainda por cima amolgou-lhe 
o instrumento! 


(Entra Carminho pelafE.B. Froes e Freitas sobem 
dirigindo-se, conversando, até á E, A.) 


Carminho 


(Pará William, muito sorridente) Esqueceu-se da sua 
promessa ? 


William 
(Que sobe ao segundo plano, deixando Belchior e 


approximando-se de Carminho) A adivinhação das car- 
tas? São necessarios dois baralhos... 


(Froes sahe pela E. A.) 
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SCENA &K 
William, Carminho, Major e Belchior 


Carminho 
Ha alli baralhos (Indica a D. A.) na meza do jogo. . 
William 


(Muito sorridente, offerecendo o braço a Carminho) 
Dá-me a honra de a conduzir á sala do jogo? 


Carminho 


(Muito contente) Pois não! 


(Sahem, rindo, em direcção á D. A.; no momento 
em que Freitas, que os não perdeu de vista, dá mos- 
tras da maior satisfação, vem descendo até junto de 
Belchior, que, attonito, assistiu áquella scena). 


SCENA XI 
Major e Belchior 


Major 


(Que está de mãos nos bolsos, dá um pequeno en- 
contrão no braço de Belchior, piscando o olho, ve- 
lhacamente) Que tal, hein ? Olhe que o inglez é levado 
da bréca ! Enfeitiçou-me a rapariga! Eu gosto de ver um . 
homem assim! E o meu amigo ? 
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Belchior 
Eu ? (Tentando dominar-se, mas deixando transpa- 


recer um grande desanimo) Oh! sim! Gosto. Gosto 
muito !. 


Major 
Um rapaz desempenado ! Esteve-me elle a contar que 
só com um braço alevanta cincoenta kilos! Um homem 
assim póde-se-lhe confiar uma rapariga ! 
Belchior 
Ora essa! Até um piano de cauda ! 


Major 


Não resisto á tentação de ir ter com elles Gente mo- 
ça, sangue na guelra !... 


SCENA KII 
Beichior e Guiomar 


Guiomar 


| (Acercando-se de Belchior, unctuosamente) Antão 


sr. Belchior ? Antão? Como o outro que diz tristezas ae: 


não pagam dívidas» ! 
Belchior 


(Erguendo-se n'um grande impeto) Pois luctarei! 
(Tragico) Oh! como é horrivel o ciume! Como eu, n'esta 
“hora, me c<entiria feliz se pudesse matal-os! Sim, ma- 
tal-os! Esquartejal-os! Arrancar-lhes as viscerase pôr um 


qm 
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talho por minha conta! Um talho onde os vendesse ás du- 
zentas e cincoenta grammias ! 


Guiomar 
Crédo! Sr. Belchior ! 
| Belchior 
(Numa gargalhada machiavelica) Ah! ah! ah! À 
vingança!... (Já numa transição para um grande 
ataque de chôro) À vingança!... Como eu sofiro, Guio- 
mar |! 
Guiomar 


Oh! senhor! Elle ha tanta mulher! 
Belchior 
Guiomar!... Guiomar!... (A voz embarga-se-lhe 


e rompe n'um chôro convulso abraçando-se á Guio- 
mar. Na sala contigua ouvem se gargalhadas). 


= 


FIM DO 2.º ACTO 


Rash ' 


a 


Ê 


EE 


o 
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ACTO TERCEIRO 


Gabinete de trabalho, em casa de Carlos de Medeiros. 
Ao fundo E, uma larguissima janella em arco de volta abatida. 
Ao fundo D, uma porta doa Janelia e porta dão para 


o jardim da casa. À' E. A. e B, duas portas communicando 


com os aposentos de Carlos e Villiam. A D. uma porta com- 
municando com o interior da casa. 

Ene a janella e porta F., uma grande meza holandeza Deda 
de livros, papeis e rôlos de desenhos, Nas paredes lateraes, 


estantes com livros. No angulo fundo E., uma estante gira- 


toria. Perto dO: grande janella, uma prancheta para trabalhar 
de pé, e, no prolongamento O'esta, uma grande secretaria à 
qual está encostado um sopiá Maple estofado em couro. 
A' D. A, uma outra meza de desenho. Poltronas Maple. Mo- 
biliario confortavel e severo. Na prancheta junto á secreta- 
ria da E, uma jarra com flôres. No angulo D. F., um relogio 
de caixa, genero inglez, antigo. O relogio deve marcar 9 ho: 
ras. 

E' noute. O luar ilumina o jardim. 

Sobre a prancheta de Carlos e da de William, candieiros de lam- 
pada electrica. Do tecto penõe um pequeno lustre, 


SCENA | 
Carlos. William e depois Gertrudes 


(Ao subir o panmo, Carlos, junto á prancheta, tra- 
balha com o estojo de desenho. William, em mangas 
de camisa, junto á sua prancheta, enrola uma giande 
planta e trauteia uma canção algarvia). 


William 


(Olhando para o relogio do gabinete e consultan- 
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“do ao mesmo tempo o seu relogio d'algibeira) Nove 

ecinco... tal e qual. Basta por hoje, que as vidas estão 
curtas. (Pausa) Que esta vida não alcança (Para Carlos) 
não alcança... Como é que vocês dizem? Pst ó Carlos! 


Carlos 


(Sem abandonar o trabalho) Que queres ?... 


William | 
Esta vida não alcança... Vocês dizem: as vidas esião 
curtas... esta vida... 
Carlos 
Não chega a netos... 
William 


Ah! Que esta vida não chega a netos... (Outro tom) . 
“Olha lá, tencionas ficar a trabalhar até ámanhã ? 


” « 
Carios 


Porquê? Faz-te transtorno ? 


William 
Algum transtorno. 
Carlos 
Dirás 
William | 


Tenho horror a tudo o que possa provocar o desasso- 
"cego do meu espírito. Ora tu estás a dois passos do sur- 
ménage, de esgotamento nervoso. Tu adoecerás. Eu sou 
teu amigo e o meu espirito, acostumado á mais invejavel 
tranquilidade, deixará de estar tranquilo. 


Ed 


e 
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Carlos 
Descança. 
William 
Ma seis mezes que começaram as obras e ninguem em 


tal tempo teria feito mais do que nós fizemos. Que febre 
é essa? Dia e nouie curvado sobre a prancheta, para quê? 


Carlos 


Trabalho para me distrahir.. 
William 


Buscas no trabalho a distracção ? Não será o caso que 
busques n'elle o esquecimento ? Não respondes? Olha, 
Carlos, hoje, 6 de Abril ás (Tira do bolso o relogio) 9- 
e 12 minutos da noute, eu, William, tomei nota de que 
estás a caminho.. 


Carlos 
À caminho... 
| William 
Da alienação mental. 
Carlos : 
Só ? 
William 


Tá é vontade de esiragares essa cousa tão interessante | 
a que se chama: viver. 


Carlos 


Muito interessante... para ti. 


William 


= vorque não ? 
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” « 


Carlos 
Invejo a tua philosophia. 
William 
E tens razão. 
“Carlos 
Consegues aturar o Major, supportas a D. Dvonisia, es- 


cutas o Belchior e sentes quasi admiração ante a Carmi- 
nho. 


William 


Precisamente. E, no que respeita á Carminho, dir-te- 
- hei que, de dia para dia, a acho mais encantadora. 


Carlos 


Uma rapariga cheia de espirito. 
William 


Precisamente porque o não tem. Tu fazes lá ideia do 
espirito que extste... n'aquella absoluta falta de espirito ! 
Na ausencia de descernimento. .. Olha, hontem bordava 
ella um grande ramo em que havia rosas verdes e cravos 
azues com folhas brancas. N'um troncosito vermelho pou:- 
Sava... o que julgas tu que estava lá pousado ? 


Carlos 
Blauma fóca... 


William 


Uma gaivota de grandes azas roxas e olhos de missan- 
ga. Uns lindos olhos ás riscas. | 


Carlos 


Estás absolutamente cretino... as 
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William 


Em escama de corvina é um portento! e o mesmo acon- 
tece com as cascas de castanha. 


Carlos 


(Sempre sem deixar de Ra ue É mulher a quem 
se pode confiar um caixote de lixo.. 


William 
Graceja á tua vontade. Ha dias mostrou- me ela umas 


violetas. 
Carlos 


Em casca de melancia ? 
William 
Em cabedal! Um Seo = 


Carlos 


Calcúlo. 
William 


Revela pelo menos um grande poder criador. Mais 
ainda: n'este ponto, a Carminho avantaja-se á propria 
Natureza. Sim. Porque olhas para mim tão espantado! Tu 
nunca sentiste confranger-se-te o coração ante o especta- 
culo de uma pobre flor a estiolar-se sob a geada de uma 

manhã de inverno! A pobresita balouçada pelo vento im- 
placavel, deixando uma a uma as pétalas, e desnudar-se, 
tremente de frio... encharcadinha, moribunda.., 


Carlos 
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William 
Porque á Natureza não occorreu que as flôres de in- 
verno deveriam ser de coiro... Teriamos rosas de duas 
solas, por exemplo... 


Carlos 
Começo a recear pela integridade do teu raciocinio... 


William 


Depois, a Carminho, desde que se assenta ao piano, 
empolga-nos: pelo imprevisto. Uma reverie, tocada por 
ella, dá-nos a impressão de uma marcha militar, e, ante 
a marcha funebre de Chopin, a gente sente-se irresistivel- 
mente arrastado para o meio da sala, n'um grande desejo 
de polkar... | 


Carlos 


Estou já habituado ao teu feitio, mas confesso que, 
n'este momento, sinto uma certa apprehensão. 


William 
Agradeço-te o interesse, mas passemos a tratar de ti. 


Carlos 
De mim? 
William 


Por dedicação ou por egoismo, como quizeres, é for- 
çoso que eu saiba a razão do teu mal. 


Carlos 


Do meu mal ? 
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William 


Í 


Sim. Fallemos serio. Tu buscas no trabalho o atordoa- 
mento, o esquecimento. A tua alma sofire. Appelo para a 
nossa velha amizade. Tu tens um desgosto, alguma cousa | 
- de grave que fe persegue. 


Catios 
Falta-me uma Carminho a amenisar-me a vida... 
William 


Não. A mulher em que pensas não se chama Carmi- 
nho, mas essa. mulher existe. 


Carlos 
Achas ?. 

William 
Tenho a certeza. | 

Carlos 


Julgas-me capaz de pensar em casar ? Como te illu- 
des! O matrimonio apavora-me. Porque dois olhares se 
encontram, porque duas mãos se apertam, porque duas 
boccas se approximam n'um minuto de loucura, porque 
finalmente sonhámos um lindo sonho, eis duas vidas acor- 
rentadas ás convenções. 


William 


A tua argumentação vem em reforco da minha suspei- 
ta... Não te defendes, esbracejas... Não negas sequer .. 


Carlos 
Se nada tenho que negar! Sustento o que disse: o ma- 


trimonio é uma farça. Dois entes contractarn amar-se, as- 
signam escripturas, o Estado cobra a sua, percentagem, a 
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Egreja apresenta-lhes a conta, e ei-los de posse dos do- 
cumentos em regra que representam uma escriptura de 
sociedade. No dia imediato reconhecem que se iludiram 
mutuamente. 


William 


Percebo, o que te mete medo é a escriptura... des- 
confias do socio... 


(Entra Gertrudes D. A. trazendo uma salva de 
prata com uma chavena de café). 
Gertrudes 
Com licença. 
Carlos 


— 


Em troca da liberdade, para sempre comprometida, qual 
é a compensação que se recebe ? 


William 


Ouve, sr.* Gertrudes ? Ouve o que o seu Carlos está 
dizendo. 
Gertrudes 


Se calhar fallam de cousas que eu não entendo... 


William 


Pois vou traduzir-lh'as para que as perceba. Diz elle 
que o matrimonio é uma grande asneira... 


Gertrudes 
Credo, meu Deus! Um sacramento! 


Villa é 


A gente casa hoje e ámanhã está arrependido. 


TES OT a eee ema terem met e mr e prime ci mr rea 


Gertrudes 


Até Pes incrivel! Trinta annos fui eu casada e nunca, 
nem uma hora! me arrependi. Se acontecia haver uma 


zanga logo a esqueciamos e vá de trabalhar, ganhar o 


pão que Deus abençoou. Foram trinta annos! e tantas 


saudades tenho do meu companheiro! nem uma só hora . 


me arrependi, nem uma só hora nos arrependemos! 


William 


“(Para Carlos) O cavalheiro está ouvindo o depoiméiia 
da testemunha ? 


Carlos 


(Para Gertrudes) Tu, minha velha amiga, não serves 
de exemplo. 


Gertrudes 
Ora essa ?! | 
Carlos 


Para as criaturas simples, a vida é bem mais suave. A 
ausencia de ideal poupa-lhes a hora triste da illusão. 


William 


Isto, traduzido, quer dizer: Você e o seu homem foram 
| felizes porque nunca pensaram que poderiam vira ser in- 
felizes. O casamento é uma especie de gaiola e vocês 
nunca perceberam que estavam engaiolados. 


Gertrudes 
Ora essa?! Antão a gente não era livre? 
William 


Não. A porta da gaiola, uma vez fechada nunca mais 
se abre... Seu marido, quando morreu... teve de sahir 


pelo bebedouro... 
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Gertrudes 


Se eu os percebo... (Vae a Oirigir-se á porta F. E. 
e detem se junto da porta. Para Carlos) Mas já agora. 
deixa-me dizer-te, Carlos. Lá porque foi que fue o sr. 
William estavam com essas conversas, não sei eu, mas es- 
tou em crêr que tu-andas a curtir um desgosto. 


Carlos 
Eu? 
Gertrudes 


Falaremos, quero ter comtigo uma conversa... 
Carlos 
É inutil, minha Gertrudes... 
Gertrudes 
Falaremos, essa te juro eu... e mais cedo ainda do 


que tu imaginas... (Tem chegado á porta F.E. eolha 
na direcção da direita para o jardim) Veem ahi visi- 


tas... (Pondo a mão esquerda a servir de quarda- 
luz) 
Carlos 
Quem ? 
Gertrudes 


Parece-me que é o Major e a senhora delle. 
William 
Vou-me chegando até casa da tua tia Maria Joanna. 


Carlos 


Mas que virão elles cá fazer a esta hora ?. 
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William 
Não quero demorar-me, passo alli para o meu quarto 
e depois salto pela janella. (Safe) | 
Gerirudes 


(Para bastidores) Está, sim senhor... Tenham a bon- 
dade de entrar... (No momento em que Freitas e D. 
Dyonisia transpõem a porta D. F. Gertrudes sahe 
por essa mesma porta e dirige-se para a D. por on- 
de desaparece) 


SCENA II 


Carlos, Major, D. Dyonisia e depois Belchior 


Major 
Viva, viva... Estava bem longe de nos ter cá a esta 
hora. (Cumprimentos) 
D. Dyonisia 


Eu ainda me alembrei de que fôsse já muito tarde, 
mas como os senhores acostumam não arrecolherem 
senão noute velha. | 


Carlos 
Vou mandar chamar a Helena. 
Major 


Não senhor. Até nos não convinha que ella estivesse 
presente... 
| Carlos 


Caso serio? 


D. Dyonísia j 
(Que tem inspeccionado o aposento) Como o senhor 
pode trabalhar assim sem clicos! Eu sem elles é um cas- 
tigo, começo a ver tudo tremido... 
Major 


E verdade, é... eu já me lembrei se aquillo será dos 
intestinos... 
Carlos 


Não desejam então que previna a Helena... 
D. Dyonisia 


Antes queriamos que não... Isto é cá uma conversa 
só para homens... 


Major 
tusto. 

Carlos 
Dardos 

Major 
Fique. 


D. Dyonisia 
"Nós vinhamos... 
- Major - 


(Para Dyonisia) Mau! Fallas tu ou fallo eu ? 


D. Dyonisia 
Dizia Diz ce ty, 
Major 


É por causa da pequena, da Carminho. 


RA a - 
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Carlos 
Ars. Ê 


Major 


Isto de ter filhos é o menos. (Para Dyonisia que se 
dispõe a atalhar o conversa) Descança, que não quero 
tirar-te o merecimento. (Para Carlos) A dificuldade está 
depois, mais tarde, quando é preciso arranjar-/lhe modo de . 
vida... Ora o modo de vida, tratando-se de uma meni- 
na, é o matrimonio. ; 


Carlos 
Mas, não comprehendo. - 
D. Dyonisia 
Estamos em facia de um negocio de coração. 
Major 


Sim, para mim o coração é uma miudeza como o fica- 
do ou qualquer outra arteria... 


D. Dyonisia 


Já vae em seis mezes que os senhores para cá vieram 
e logo o sr. William começou com a pequena ás voltas. 


Major 


Mas não atam, nem desatam. Essa é que é a historia! 
No meu tempo as cousas tratavam-se de outra forma. 
(Para Dyonisia) Olha se o teu pae era de qualidade de 


estar à espera!... Elle que era bruto como umas casas... 


” 


D. Dyonísia 
Oh Freitas! | x 
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Carlos 
Mas, finalmente. 


Major 


A Carminho vae em 23 annos e não está em idade de 
perder tempo. Se aquillo é namoro á ingleza temos con- 
versado. 


Carlos 
E depois ? 
D. Dyonísia 


Ella tem outro que a quer .. o Belchior. 


Carlos 
Ah... 


Major 
O rapaz é poeta, mas a verdade é que fazer versos 
não é vergonha nenhuma... O emprego é que é muito 


arrastado. Mas o Belchior tem uma tia, em Monchique 
que, segundo dizem, possue papeis de credito... 


Carlos 
Folgo muito. 
D. Dyonísia 


Ora o que nós queriamos é que o senhor nos aju- 
dasse.. 


Carlos 
Mas eu não tenho agencia de casamentos. 
Major 


Bem sabemos, mas desejavamos tirar a cousa a limpo. 
O senhor fallava primeiramente com o seu amigo. Depois 
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chamava a Carminho, de parte e, assim como quem não 
quer a cousa, apalpava-a. 


Carlos 
Eu?! 
D. Dyonísia 


E olhe o sr. Carlos que a pequena é prendada. 
Major 
Upa! Upa! Olhe: ella sabe bordar que é mesmo uma 
cousa por demais. Sabe os verbos todos, na ponta da lin-. 
qua. Sabe fazer flores de casca de tudo que tenha casca 
e de escama de tudo que tenha escama. 


D. Dyonisia 


“Sabe fazer pasteis de massa folhada e sabe de cór o 
compendio de moral. 


Major 
É verdade, sabe a moral toda de ouvido... 
D. Dyonisia 
Musica sabe como poucas .- 
Major 
Com aquelles dez dedos, não ha piano que lhe resista. 
E olhe que o que toca no piano lá de casa é capaz de 
tocar em qualquer outro piano! E como ella toca ? ! Aqui 
ha tempos mandámos vir umas musicas de Lisboa e en- 
tre ellas vinha uma marcha funebre de um tal Cho... 
Chope... Chó qualquer cousa. Já ouviu ? | 
Carlos 


Conheço. .. Marcha funebre de Chopin. 


dia des Ê 
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Major 


Isso mesmo! Ora eu dei o cavaco porque tenho en- 
guiço com enferros, mas, apenas a Carminho se assentou 
ao piano, desatou a tocar com uma expressão, com um- 
geito! .. Só lhe digo isto: a tal marcha funebre, nas 
mãos d'ella, transformou-se por encanto! Tudo quanto 
possa imaginar de mais alegre, meu caro! Aquillo pare- 
cia um fado... eu sei lá o que aquillo parecia!... Que 
habilidade de rapariga! É 

Carlos 


Finalmente... 
D. Dyonisia 


Desejavamos saber informações do seu amigo, da fa- 
milia d'elle, se é gente limpa. 


Major 


Não se entrega uma filha como quem entrega um cha: 
peu de chuva... 


D. Dyonisia 


“Se elle o que quer é advirtir-se, antão... outra vida 
e, mal por mal, voltamo-nos para o Belchior. 


Carlos 


E só isso o que desejam ? 
Major 
O amigo comprehende... 


Carlos 
Perfeitamente... 


(Entra Belchior pela porta F. D,) 


ço A o E o TR RS A ao RD Dei 


Belchior 


(Reparando na presença de Freitas e D. Dyonisia 
tado um movimento de retirada) Ah! Peço des- 
culpa. | 


Major 
Enire Belchior... entre... o nosso Carlos dá licença. 


Belchior 
Sr” D. Dvonisia... sr. Carlos, sr. Major... 
Major 
Veni mesmo a proposito. 


Belchior 
Fu? 
D. Dyonisia 


ja que fallavamos de si... 


Belchior 
De mim? 
Major 
Ora assente-se. (Approxima-lhe uma cadeira onde 
Delchior, muito intrigado, se assenta) Fallemos claro 


que é cá como eu me entendo... O senhor gosta da mi- 
nha filha... 


Belchior 
Eu, sr. Major ?! 


D. Dyonisia 


Antão que mal ha n'isso? 
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Major 
Você ainda, tem por acaso, aquella tia de Monchique a 
Belchior 
A tia Perpetua ? Ainda tenho, sim senhor... 
Major 


O senhor, na repartição, tira... quanto é que o se- 
nhor tira ? 


Belchior 


Eu não tiro nada... o Estado é que me dá... quinze 
escudos... 


Carlos 

Se me dão licença. - - continuo a trabalhar. 
D. Dyonisia 

Pois não? Desculpe a gente utilisar-se da sua casa... 

Carlos 
Isto é nosso, ora essa... 

Major 
O senhor tinha um outro emprego . ... 

Belchior 

Fazia a escripta da Associação das Escravas de Maria. 


D. Dyonisia 


Isso acabou, 
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Belchior 
Às Escravas de Maria! Sim senhor. O governo provi- 
sorio aboliu-me a escravatura e os cinco mil réis que eu 
ganhava. 
Major 
E acha que a sua tia é senhora para durar muito tempo ? 


Belchior 
Teimosa como ella é... 
D. Dyonisia 
Já vê o senhor que é preciso pensar no futuro -. 
Major 
Ao menos um Monte-Pio. Imaginemos que o senhor 
casava com a Carminho, sim, isto é uma supposição, e 
que o senhor depois morria. .. Tinha coragem para ver 
a sua mulher viuva... ao desamparo! 


Belchior 
- Tem razão. 
D. Dyonisia 


Por nossa parte não fariamos opposição ao casamento. 
Belchior 


Mas... será possivel?! Então eu posso aspirar á ju- 
bilosa felicidade... 


Major 


O Belchior não é mau rapaz... 
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Belchior 
Muito obrigado, sr. Major, muito obrigado, 
| Major 
Não é nenhum Ífura-paredes, bem se sabe. 


| Belchior 
São favores... + | 
D. Dyonisia É 


As ausencias que nós lhe fazemos nas suas costas são 
as ausencias que lhe fazemos na sua presencia. 


Belchior 
Muito agradecido... - 
Major 
Se o William não quizer, o senhor está servido». - 
Belchior 
(Engasgado) Se... 
D. Dyonisia 
O sr. William ainda não decidiu... 
Major 
Ha-de concordar que para a pequena o partido era 
muito mais vantajoso. O William é um rapaz apresenta- 
vel, instruido, tem uma posição. 


Belchior 
Então eu... 


Major 
Fica de plantão... 


D. Dyonísia 
Pode ser que, entretanto, a sua tia... 
Belchior 


Percebo... já percebi... Para que o meu casamento 
se torne realisavel será necessario que, na lista dos pre- 
sentes, se leia... «da tia do noivo á noiva..- uma certi- 
dão d'obito.» 


Major 
Para aclarar a situação eu acho melhor. (Para Carlos) 
Desculpe interrompe-lo. . Não seria conveniente que 


fosse este (Indica Belchior) quem se entendesse com o 
outro... 


Carlos 
Para... 
Major 


Para se saber em que lei vivemos. 


Belchior 
eli tag 
D. Dyonisia 


Tambem concordo. . 


“Belchior 
Mas . . 
Major 


Não tem nada... O senhor falla com o William e lo- 


go vê se elle está pegado ou não pegado... Elle não 
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quer? Fica o senhor. Elle quer? Não se pensa mais 
n'isso, | 7 
Cailos 
Tudo quanto ha de mais pratico... 
Belchior 


Que hei-de eu dizer-lhe ? 


D. Dyonisia 
Essa agora ? 
Major 
Então é a gente que casa ou é o senhor? Já fallou 
com a Carminho? O senhor com certeza já lhe disse as 
suas intenções... E ella? 
Belchior 
(Triste) A sr. D. Carminho, a quem dá attenção é ao 
William. 
D. Dyonisia 
Não desanime, sr. Belchior, não desanime. Nós tambeis 


desejavamos que ella casasse com elle, mas se não tiver- 
mos essa sorte... mal por mal... 


Belchior 
(Convicto) Muito obrigado. 
Carlos 
Tudo quanto ha de mais auspicioso... 
Major 


É depois, se ella vir que não consegue o que quer, o 
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tag 


“senhor está servido. Pode ter a certeza. Ainda que não 
seja senão para fazer ferro ao outro. 


D. Dyoniísia 
E verdade. é. A Carminho é muito caprichosa. 
Major 


Pela certa. (Imitando a Carminho) «Tu não quizeste ? 
Pois hei-de casar seja com quem iôr!» | 


Carlos 


Não é casamento é uma alternativa. 


Belchior 


Mas isto dá-me a impressão de que estou com o barril 
á vez.. 


Major 
E o que quer o senhor mais? Fique sabendo que tudo 
está ainda dependente da sua tia. Quinze escudos por mez 
não chegam nem para viver a alfaze!... 
Beichior 
T Valha-me Deus... Valha-me Deus!.. 


D. Dyonísia 


Tudo se ha-de arranjar... a pequena não ha-de per- 
der casamento. . 
Maior 


Nem menos... Fica então assente que o senhor se 
entende com o outro... nós cá estamos para depois. - 
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(Tem-se levantado, bem como D. Dvyonisia, e vão 
apertar a mão de Carlos) Desculpe o meu amigo esta 
maçada. 


D. Dyonisia 


As informações é que era favor. Sempre se ganhava 
tempo... muitas recomendações á Heleninha... 


(Entra William pela porta D.) 


Major 


Olha. Calha muito bem. Como vae essa saude ? (Wil- 
ham aperta a mão a Dyonisia e a Freitas) 


D. Dyonisia 


(Para Belchior) Falle-lhe agora... 


Belchior 
Eu? (Fica-se muito enteado) 
William 


(Que começa a procurar o quer que seja sobre a 
secretaria) Então por cá? 


“am 


Major 


já estavamos de abalada... desculpe... (Freitas 
aperta a mão a William) 


D. Dyonisia 


Naturalmente ainda hoje nos veremos em casa da D. 
Maria Joanna. 


age pais REP tea SEA TT 


William 


Sem duvida... (Outro tom) Onde demonio deixaria eu 
o papel... 


D. Dyonísia 


(Já a sahir a porta, seguindo major Freitas e se- 


quida por Carlos, para Belchior) O senhor fica. Ouviu ? 


Belchior 


Sim, minha senhora. 


SCENA III 


Carlos, William, Belchior e depois Gaspar 
William 


(Que tem continuado a procurar sobre a secreta- 
ria, consegue lançar mão do desenho de umas chi- 
nelas. Para Carlos) As chinelas para a Carminho bor- 
dar! Já viste? Tinha-me esquecido do desenho. (Mos- 
tra o desenho a Carlos e a Belchior) Hein? (Para 
Belchior) Que diz o senhor a isto? O Major faz annos 
no dia 16... 


Carlos 


O Belchior está muito preoccupado, para poder prestar 
attenção ás chinellas... 


William 


(Enrolando o desenho) Sim ? 
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e nt 


Carlos 


(Para Belchior) Vamos, Belchior, coragem. Então? 
Acobarda-se ? 


Belchior 
Eu?! 

William 
Intriga-me, o senhor. 


Belchior 


Pois bem. Promette que me ouve com toda a sereni- 
dade ? 


William 
Prompto. 
Belchior 


O sr. William deve ter notado que gosta da sr.* D. Car- 
minho. 


William 

Se eu notei que gosto ? Creio que sim. 
Belchior 

O senhor crê, nós crêmos, todos crêem afinal... 
William 

E depois ? | 
Belchior 


Eu tambem o creio, e é do pelago da minha acerba dôr 
que ergo a cabeça, n'um dorido esforço, a inquirir das 
“Suas intenções. 
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Carlos 
Para William) Como vês, a cousa é seria... 
William. 
Não percebo porque razão vem perguntar-me as inten- 


ções. O senhor é pae da menina ? E' irmão da menina ? 
E' mãe da menina ? O que é o senhor á menina ? 


Belchior 


(Triste) Eu nada serei, talvez. E comtudo é por ella que 
o meu coração bate. Quem não gosta de mim é ella, mas 
quem gosta d'ella sou eu! 
Carlos 
Cristalisou em pirolito ! 
William 


O senhor ama a Carminho ? 


Belchior 
À sua imagem não me abandona a toda a hora, a todo 
o momento, n'uma constancia torturante... Que amôr! 
Que amôr ! 
Carlos 


E' o delirio da perseguição... 


- Belchior 


Acaso o senhor a ama assim ? (Tragico) Oh não! E 
comtudo tão desgraçado sou que a minha sorte depende 
do seu querer ou não querer. - 
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William 
Não percebo... 
Carlos 
E' que osr. Belchior, para dizer o que pretende, dá tan- 
tas voltas como um cão para se deitar. 
Belchior 
Em 2 - 
| Carlos 
Resumindo : Belchior ama a Carminho, sente-se Carmi- 


nhofilo. Ora os paes da apetecida criança só lh'a entre- 
qam se tu a regeitares. Dá-se porém uma circumstancia, 


muito importante, é que eu já estou saturado dos Frei- | 


tas, da Carminho e de vocês, e peço-lhes que me deixem 
em paz. Tenho dito. (Vae novamente para junto da 
prancheta) 


elchior 


(Tomando de parte William) Finalmente, o senhor 
quere-a ? 


William 

Ainda não pensei n'isso. Talvez... mais tarde.. 
Belchior 

E quanto tempo calcula o senhor ?. .. 
William 

Diga-me, primeiro: quanto é que o senhor ganha > 
Belchior 


Quinze escudos por mez... 


' seçdo PD go a 
Do ma do sp 
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William 


Então bastam tres dias... 
Belchior 
Para me dar uma resposta ? 
“William 


Não. Para morrerem de fome... se chegarem a ca- 
sar... | 


Belchior 
(Desanimado) Sempre o vil metal! 
William 
Meu pobre amigo! Para que o senhor alimente uma 
possibilidade, é necessario que tenha a possibilidade de 
se alimentar. O amor é um sentimento, a alimentação uma 


necessidade... 


(Entra Gaspar pela porta F. D.) 


Belchior 


E: para exacerbar a minha angustia (A'parte, vendo 
5 Gaspar) só cá faltava este! 


Gaspar 


(Que tem apertado a mão a Carlos) Calha optima- 
mente... 


Belchior 


Se me dão licença, retiro-me. 
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Gaspar 


(Que tem apertado a mão a William, para Belchior) 
O senhor não se retira, fica. . 


| Carlos 
Alguma novidade ? 
Gaspar 
Talvez... 
Belchior 


(Áparte) Lá baixou o barometro ! 


Gaspar 


Como os meus amigos sabem, eu propuz-me levar a 
cabo uma obra de saneamento, acabando, de vez, com a 
intriga e a maledicencia. Ora, ha dias, constou-me que se 
murmurava. Fiquei de sobre aviso. Ha pouco, ao entrar . 
na pharmacia, surprehendi uma conversa. O patife do pra- 
ticante dialogava com a Guiomar, a proposito de um pre- 
tendido escandalo, que envolvia alguem que vive n'esta 
casas. 

Carlos 

O quê?! 


William 
(Em attitude de quem se exercita no box) Optimo! 


Belchior 
(Afflicto) Ai Jesus! 


Carlos 


| (Exaltando-se) Mas o que se diz ? Tenho o direito de 
saber d'onde parte a infamia! 
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Gaspar 
(Sereno) Farás favor de te acalmares... Eu podia, 
logo ali, ter tirado a cousa a limpo, mas, inadvertida- 
mente, parti a cabeça ao praticante da pharmacia e vim 


até aqui, emquanto a concertam, para depois ir levantar 
o auto. E 


Carlos 

Não, isto não da assim ! (Passeia agitado) 
William 

Vae haver muita pancadaria ! 
Belchior 

Se me dão licença, retiro-me. 


Gaspar 


Fique! Custa-me a crêr que o senhor ande mettido em 
tal intriga. 


Belchior 
Eu?! Ora essa! 
Gaspar 


Ha quanto tempo não lhe bato eu? 
Belchior 
(Submisso) Faz 6 mezes no dia 5 ás 4 e meia da tarde. 


Carlos 


- (Aproximando-se de Belchior) Se tem culpa con- 
fesse, é melhor dizer toda, a verdade. 
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William 


Vamos, Belchior... Faço lhe um abatimento. (Gesto 
de socco) 


Belchior 


Juro pela saude da minha tia de Monchique... 


Gaspar 


(Para William) Perdão. O Belchior pertence-me... 


Belchior 


O senhor falla assim porque eu não tenho um pae ou 
um irmão que me defenda. (Quasi a chorar) Estou in- 
nocente, estou innocente e estou innocente ! 


Carlos 
Oxalá assim seja. 
Gaspar 


(Para Belchior) Bem. O senhor, agora, para onde é 
que vae ? 
Belchior 


A casa da sr.* D. Maria Joanna... 
Gaspar 


Pode ir. Mas em sendo meia noute... em casa. Entre- 
tanto o senhor dá balanço á consciencia. Se ella o accusa 
previna-se, compre adhesivo e sublimado porque a essa 
hora as pharmacias estão fechadas. Do curativo me en- 
carrego eu... 


William 


Não. Eu não julgo este senhor (Indica Belchior) ca= 
paz de uma infamia. 


mm 


t 
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Belchior 


(Enternecido, cahindo-lhe nos braços) Bem haja, 
meu nobre amigo... bem haja! | 


Carlos 
Deus o livre! 
William 
(Abraçando Belchior) Que sóva, meu Deus ! Que só- 
va! Venha, Belchior, está nervoso... eu acompanho-o a 
casa da sr.* D. Maria Joanna. 
Gaspar 
(Para Beichior) Em sendo meia noite... 
Belchior 


Já ouvi... já ouvi... 
“(Sahe porta F. D., com William). 


SCENA II 
Carlos e Gaspar 


Carlos 
* Finalmente, De que se trata ? 
Gaspar 

Descança. Eu averiguarei a origem da intriga. 
Carlos 


Mas é alguma cousa grave ? 
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Gaspar 


Presumo que o Belchior, despeitado pelo facto da Car- 
minho fazer flirt com o William... Emfim, nada sei ain- 
“da ao certo... Tranquillisa-te, que diabo ? Tudo acabará 
em bem e o Belchior ha-de regenerar-se, tenho a certe- 
za... (Já perto da porta despedindo-se de Carlos) 
Deixa-me ir até á pharmacia vêr se já alinhavaram a ca- 
beça do praticante, até logo ou até ámanhã... Não pen- 
ses mais n'isso... eu cá estou... (Sahe) 


SCENA IV 
Carlos só, depois Kate 


(Carlos mostra-se agitado, passeia. Tenta accender 
um charuto, mas não o conseguindo logo, arremes- 
sa-o fóra e accende outro. Vem até junto da porta . 
D. B. e dá uma volta ao interruptor electrico, apa- 
gando o pequeno lustre, depois apaga o candieiro que 
está sobre a prancheta de William e vem até à ja- 
nella F., mas, immediatamente, affasta-se como que 
receiando ser visto dalguem que venha do jardim. 
- Apressadamente apaga a luz do candieiro da pran- 
cheta da E. A scena fica iluminada pelo luar, muito 
claro, que, entrando pela porta e pela janella, vae ba- 
ter na prancheta. Carlos vem até á D. B. e detem-se 
junto á soleira da porta, da qual um só batente fica 
fechado. Entretanto Kate tem-se approximado da ja- 
“nella, pelo lado exterior, e, certificando-se de que o 
gabinete está deserto, entra pela porta F. Traz um 
ramo de rosas soltas e, no momento em que as col- 
loca na jarra, O'onde préviamente tirou as flôres que 
ali estavam, Carlos manobra o interruptor e o lustre 
accende-se). 

Kate 


(Num sobresalto) Ah! 
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tina ira iii a rea mei emendas mam me 


+ Carlos 
Perdõe, Miss, assustei-a... 
Kate 


Julgava que tivesse sahido. 


Carlos 


E, de facto, a hora do meu passeio, mas hoje não sa- 
hi... talvez por sua causa... | 


Kate 
Por minha causa ? 
Carlos 


Quiz agradecer-lhe a lembrança gentil de ter vindo to- 
das as noutes renovar as flores da minha banca de tra- 
balho. 


Kate 
Espiava-me ? 
Carlos 
Confesso a minha culpa. 
Kate 


Helena disse-lhe... - 
Carlos 


Que era Miss Kate quem vinha aqui trazer-me as flo- 
res? Não. Fui eu que adivinhei. 


Kate 


Como ? 
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Carlos 


Nem eu o sei. E comtudo bemdigo o ensejo que me - 


permitte fallar-lhe n'este momento. 
Kate 

E o seu trabalho interrompido ? 
| | ue 


Tenho tempo. As noutes são grandes, oh! desmedida- 
mente grandes. São tão raras as vezes que podemos fal- 


lar assim, á vontade! Dir-se-hia que Miss Kate evita es- 


ses ensejos. 
Kate 
Eu? 
Carlos 
É certo. Vae para seis mezes que vivemos aqui, lado a 
lado. Recordo-me, como se fosse hoje, do primeiro dia 


em que, n'uma ligeira conversa, previmos que viriamos a 
ser dois bons amigos. Lembra-se ? 


Kate 
Lembro-me. 
“Carlos 


Diga-me, o que significa a sua attitude para comigo ? 


Kate 
À minha attitude ? 


Carlos 
Sim. Dir-se-hia que procura evitar-me, e comtudo eu 


presinto que alguma cousa sou na sua existencia. Ter-me- 
hei enganado ? Não responde ? Fallam por si essas flo- 


TE e 
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res, que, ás occultas, veiu collocar n'aquella jarra: como 
do meu anceio, da minha angustia poderiam fallar essas 
outras flores que ahi estão cahidas, minhas pobres com- 
panheiras de uma noute de vigilia a estiolarem-se n'uma 
peer suave de perfume! E poderiamos ainda ser tão fe-. 
izes! | 


Kate 


(Triste) Talvez... 
Carlos 


O que os meus labios callam o seu coração o adivi- 
nhou. Na nossa mocidade, um pedaço de bom sol faria re- 
florir esperanças não mortas ainda. (Tem-se approxi- 
mado de Kate) E comtudo, hoje como ha seis mezes, eu 
vejo, no seu olhar, essa lagrima, (Olhando-a fixamente) 
a mesma ainda, recordação d'um passado que se oppõe á 
sua felicidade, á minha... á nossa. Porque não respon- 
de? Porque não confessa ? € 


Kate 


(Visivelmente commovida, como que abstracta) 
Confessar ? E 


Carlos 


Pois não vê que o seu silencio justifica a minha tortu- 
ra? Porque se acobarda ? Vamos, tenha a coragem pre- 
cisa para declarar que foi John Bray... 


Kate 
(Numa grande anciedade) Por Deus! 
| Carlos 
(Exaltando-se pouco a pouco) Sim. Um mau acaso 


fez que se conhecessem, confiou n'elle. . - sim, leio agora 
todo esse passado... depois o irremediavel. 
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Kate 
(Digna) Basta! 


Carlos 
(Exaltado) E appela para o seu orgulho negando-me. 
o direito de perdoar, n'um rasgo de generosidade, o que 


poderia ter sido a vertigem de um momento ! Porque não 
responde ?! 


Kate 


O seu dó, a sua compaixão pelo meu infortunio pode- 
riam justificar o meu reconhecimento. A reparação que 
me offerece em troca de um segredo que pode não per- 
tencer só a mim, essa regeito-a, não careço d'ella. Pode- 
ria merecer-lhe piedade, mas não acceitaria nunca o per- 
dão que não implorei. 


Carlos 
Falla por si o seu orgulho! 


Kate 
A minha dignidade. 
Carlos 


Que não soube defender! 
Kate 


Defendo-a hoje porque, pela primeira vez, alguem ou- 
sou aftingil-a. Defendo-a, defendendo-me contra quem, 
n'uma insinuação tão pouco generosa, vem dizer-me que 
não sou digna de estar n'esta casa! 


Carlos 
Miss Kate! 
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Sri) gaia copistas ” 


Kate 


O rasgo de generosidade, a que alludiu ha pouco, res- 
gaiaria o meu passado, enxugaria as lagrimas que estou 
chorando, essas lagrimas que lhe fallam de illusões sof- 
Re a que veiu juntar-se mais uma illusão ainda. . a 
ultima... 


Carlos 


(Visivelmente incommogado) Perdão! Ignoro o que 
“tenciona fazer depois d'este incidente tão desagradavel. O 
meu procedimento justifica o seu despeito, e, comtudo, ju- 
ro-lhe pela minha honra, que a minha intenção era digna 
de nós ambos. Nada mais posso dizer, nada mais saberia 
dizer-lhe. 


(Sahe E. B., junto de cuja porta tem terminado as 
ultimas phrases. Kate tem uma convulsão de choro). 


SCENA V 
Kate, Doutor e depois Prior 


Doutor 


(Ainda em bastidores, gritando) O Carlos! O sala- 
frario ! (Tem entrado pela porta F.) Onde se encafuou 
esse maroto? (Repara em Miss Kate) Aqui sósinha! 
Chora ? Miss Kate está chorando ? (Tem-se approxi- 
mado de Kate, tomando-lhe carinhosamente a mão) 
Mas vae dizer-me porquê? Nºesta casa alguem a mal- 
tratou, alguem a amargurou ? 


Kate 


Não, meu grande amigo... ninguem... 


Doutor 


Porque tenta enganar-me. Tenho o direito de saber o 
que se passa. Fui eu quem a trouxe para esta casa. Terá 
de pesar sobre os meus cabellos brancos a responsabili- 
dade da sua desventura ? 


Kate 
Não, não! 
| | Doutor 


Que magua é essa que já não comporta o conselho de 
um velho? Vamos. Carlos esteve aqui, não é verdade ? 
Pareceu-me ouvir-lhe a voz quando atravessei o jar- 
dim... alterzavam... Carlos offendeu-a ?! 


Kate 


Não. Foi minha a culpa. Conversávamos. Elle ignora 
que eu tenho uma irmã... a pobre Mary. 
Doutor 


Mas não percebo. 
Kate 


Um acaso fez que John Bray e Carlos se conhecessem 
em Inglaterra... 


Doutor 

E elle sabe o que houve entre Mary e John Bray? 
Prior 

Ignora-o, mas surprehendeu o meu sobresalto ao ouvir | 


o nome do homem que desgraçou minha irmã, esse nome 
que eu odeio... | 
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Doutor 
Carlos suspeita... 
Kate 
Do meu passado ! 
“Doutor 


E elle ama-a ?! (Tem-se approximado de Kate e, ca- 
rinhosamente, passa-lhe o braço em redor do tronco. 
Kate descança a cabeça no hombro do Dr.) Kate, mi- 
nha pobre Kate! Comprehendo agora a grandeza da sua 
alma! Uma só palavra teria bastado para reduzir ao nada 
essa suspeita! E essa palavra não foi pronunciada! Não, 
Kate, não tem o direito de aniquilar o seu futuro. Carlos 
é digno de si, são dignos um do outro... 


(Entra Prior, que vem da D. A. e se detem). 
Prior 
Decididamente, eu estou sonhando !... 


Doutor 


Não sonhas, não. Um velho? Uma criança ? Tu nunca 
viste, prior, uma roseira arrimada a um velho muro ? (Pa-. 
ra Kate) Vá, minha filha, a noute é boa conselheira, con- 
versaremos ámanhã. (Para o Prior) Padre, ha mais gran- 
deza, ha mais caridade christã, na alma d'esta mulher, do 
que nos exemplos que tu nos citas nas tuas praticas sé- 
diças. 


Prior 
Assim seja. 
Doutor 


Assim é. (Dá um beijo na testa de Miss fiteloe 
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Kate 
Que irá pensar o sr. Prior? (Despedindo-se do Prior) 
Doutor 
Isto de padres, em geral, pensam pouco... 
Prior 


Deus te perdõe, que, por mim... perdoado estás. 


SCENA IV 
Os mesmos e Carlos 
Carlos 


(Entra, porta E.B. no momento em que Dr. se di- 


rige com Miss Kate á D. A.) Não sabia que estavam | 


cá... (Aperta a mão a Prior) 
Kate 
(Para Dr. quasi supplicante) Nem uma palavra, meu 


amigo... 
Doutor | 


“Descance. (Sahe Kate D.A.e Dr. dirige-se a Carlos) 


PESE E SEM 
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ams mama 


CENA VII 
Carios, Doutor e Prior 


Doutor 


(Apertando a mão a Carlos) Carlos, precisamos fallar 
a sério. 


Prior 
Se é segredo, retiro-me. 
Doutor 


(Para Prior) Fica. É necessario que fiques. (Para Car- 
los) À tua ancia de isolamento, a estranha disposição do 
teu espirito, estão finalmente explicadas. Tu estás apaixo- 
nado, tu amas alguem... 


Carlos 
Eu? 
Drior 


(Sinceramente admirado) Que me dizem vocês? 


Doutor 
Tu amas Miss Kate, 
Carlos 
Mas... | 
Prior 


Isto é para uma pessoa cahir das nuvens! Então elle... 
| 


Es e Ads 
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Doutor 


Ora tu não farás o favor de estares callado ?! Fecha a 
bocca, homem! Parece que foste á cidade vêr as lumina- 
rias! 


Prior 


Está bem, está bem... 


Carlos 


(Para Dr.) Meu bom amigo, interpretou mal o mew 
procedimento... o meu genio pouco expansivo. 


Douto: 
Olha que não estás fallando com o Prior. Sei o que 
digo e porque o digo. Sim. Eu fallei-lhe, percebes ? Fallei 
com ella. 


Carlos 


(Com anciedade) Miss Kate disse-lhe. 


Doutor 


Li nos seus olhos, li atravez das suas lagrimas, toda a 
verdade, como estou lendo no teu coração que não sabe: 
mentir. 


Prior 


(Passeando, quasi afflicto) Valha-me Nossa Senho- 


ra! Isto é de uma pessoa endoidecer... 


Carlos 


(Com resolução) Pois bem, é certo, eu amo-a, amo-a... 
perdidamente, por desgraça minha. 
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Prior 


(Para Dr.) Elle confessa que a ama, tu sabias tudo is- 
so, andavas a ler nos olhos d'ella e no coração d'elle, co 


pobre velho, para aqui, a fazer uma figura não sei de 
quêl. .. - 


Doutor 


Homem ! Calla-te com as lamentações e espera a dei- 


xa! Então? Não querem lá vêr?! (Para Carlos) Que 
tencionas fazer ? - 


Carlos 


Sahir desta casa, talvez... 


Doutor 


Tu sabes lá o que estás dizendo ! Queres fugir ? Fugir 
de quê? De quem ? 


Carlos 


Della... de mim proprio... 
Doutor 
E ámanhã não faltaria quem désse a essa fuga uma in- 
terpretação que iria comprometter irremediavelmente a 
onra d'essa pobre rapariga, que merece mais do que o 
teu amor, o teu respeito, porque é digna de ti. | 


Carlos 


E se existisse um motivo, uma razão não confessada, - 
mas que eu presenti... 


Doutor 


Calla-te ! Essa razão não existe! 


E dO 
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Prior 


Agora intervenho eu. Tenho 70 annos, sou um velho * 
não estou tonto e quero fallar... e hei-de fallar ! 


Doutor 
(Para Prior) Dize... 
Prior 


(Para Carlos) Tu amas essa senhora ?... Não basta 
isso... é necessario que ella te ame tambem. 


Doutor 


(Para Prior) Sim, sim, amam-se um 20 outro, são no- 
vos, são livres, que tens tu com isso? 


Prior 


Então casem ! Para que tanta complicação ? Valha-nos 
Nossa Senhora. (Passeia com as mãos no bolso) 


Carlos 


(Dando mostras de fadiga e de grande abatimento) 
Vou pensar, necessito reflectir, recorrerei ao sou conselho. 
e ao do nosso prior, amigos” velhos, homens de bem à 
quem muito quero, a quem muito respeito. N'este mo- 
mento, depois do que acaba de passar-se sinto-me fati- 
gado, o meu cerebro recusa-se a inspirar-me uma reso- 
lução digna de nós todos. | 


Doutor 


Pois bem. Procura descançar, sossega esses nervos e 
ámanhã conversaremos. (Para Prior que continua pas- 
seando) Vamos Prior. (Para Carlos) Seja qual fôr a re- 
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solução que hajas de tomar, nota bem isto que te vou di- 
zer, não tens o direito de suspeitar d'essa rapariga. 


Carlos 


(Que está assentado á secretaria, ergue a cabeça 
apoiada nas mãos, como que abstracto) Não tenho o 
direito de suspeitar... 


Doutor 

Não! (Para Prior, depois de se terem dirigido para 
a porta F. sem se despedirem Ge Carlos, que conti- 
nua assentado á secretaria, apertando a cabeça apoia- 
da nas mãos e com os olhos cerrados) Homem ! Vê 
se mudas o disco. (Imitando o Prior) Valha-me Nossa 
Senhora ! Valha-me Nossa Senhora ! Ha-de valer-nos, des- 
cança, mas não a esta hora que no ceu recolhem cedo! 


(Sahem porta F.) 


SCENA VII 


Carlos só, depois Belchior e William 


(Beichior entra pela porta F. e approxima-se cui- 
“dadosamente de Carlos, que o não vê). 


Belchior 


(Apoz um momento de indecisão) Desculpe... 
(Pausa) Desculpe se o venho incommodar mas... 


Carlos 


(Que n'esse momento se apercebe da presença de 


" Belchior, dá um grande murro na meza o que faz 


com que Belchior, assustadissimo, dê um salto á re- 
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ciaguarda) Mas o que vem o senhor aqui fazer ?! Que 
obrigação tenho eu de o aturar ? | | 


Belchior 
(Atrapalhadissimo) É que... 
Carlos 
(Muito exaltado) É que o senhor é um imbecil! É um 


cretino! E não estou disposto a aturál-o. O senhor irrila- 
me, estraga-me as digestões! 


Belchior 


Não tornarei a importunal-o, juro-lhe, mas a minha vi- 
da corre risco, um grande risco. 


“Carlos 
Ainda bem. Ainda bem, que não se perde nada, 


Belchior 
Mas... 


(William tem entrado pela porta F,) 


Carlos 
(Exaltado) Deixe-me ! ouviu ? ! (Para William) Antes 
que eu perca a cabeça, livra-me d'este imbecil! E que 
isto é demais! E superior ás minhas forças! 


(Sahe E. A, atirando com a porta). 


PE 
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a ma meme o 


SCENA IR 
William. Belchior e depois Gaspar 
William 
Mas o que veiu o senhor aqui fazer ?. 


Belchior 


Sou uma victima ! um perseguido ! Pela saude dos se- 
nhores seus paes, peço-lhe que me deixe ficar aqui esta 


noute ! 
William 
O quê?! Ficar aqui ? 
Beichior 


E só até á madrugada! O Gaspar intenta matar me. 
Estou innocente! Morrer tão novo! Vêr fugir me a vida 
na primavera da mesma ! 


William 


E, a dar-se o caso do senhor estar mentindo, o sr. Bel- 
chior já fez o que nós chamamos o calculo de resistencia 
de materiaes ? o sr. Belchior já pensou na fraca resisten- 
cia do seu esqueleto para o peso da pancadaria que terá 
“de supportar ? 

Belchior 


Pela saude da minha tia de Monchique, juro... 
William | 


Bem. Mas onde quer o senhor passar a noute ? N'a- 
quelle sophá ? 
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Belchior 


Debaixo do sophá... se me dá licença. (Põe-se de 
gatas) Isto não é a salvação... é uma moraioria!... 


(Entra Gaspar pela porta F. Traz um rôlo grande 


de papel, uma garrafa e um pacote de algodão em 
rama). | 


Gaspar 


(Ironico, vendo Belchior a esgueirar-se por debai- 
xo do sophá) Boa noute, sr. Belchior. 


William 
Chama-se a isto estar com sorte. 
Gaspar 


Então o que é isso? Perdeu alguma cousa ? (Segu- 
ra-o por uma perna e pucha-o para fóra) 


William 

Anda a vêr se acha o instincto da conservação.... 
Gaspar 

Belchior, meu pobre amigo... 
William 

Devo dizer que elle me jurou que estava innocente. 
Gaspar 

Mentiu. Elle e a Guiomar são capazes de architectar 


as maiores intrigas. O praticante de pharmacia contou-me 
tudo. 
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Belchior 
(Áparte, afflicto) D'esta vez é que é... 
William 
(Para Belchior) O senhor. Teve a ousadia... 
Belchior 


Estou innocente. 


Gaspar 


(Para Belchior) Apezar de estar innocente, você com- 
prou o adhesivo ? Deixe vêr. 


Belchior 


(Submisso) Comprei, sim senhor. (Tira do bolso um 
pequeno embrulho) Está aqui... 


Gaspar 


(Para William) E então? (Para Belchior) Vamos 
Belchior... Vamos para casa... Você tem lá agua fer- 
vida? Que maldita mania de comprar adhesivo aos dez 
réis de cada vez!... (Vae sahindo na direcção da 
porta F., segurando Belchior por um braço e mos- 
trando-lhe os embrulhos) Veja... veja... assim é 
que é! Adhesivo um metro quadrado... algodão hydro- 
philo: um pacote... soluto de sublimado: um litro... 
Vamos, Belchior... deve-me você... mil quatrocentos e 
sessenta... 


FIM DO 3.º ACTO 


7 


E 
E 


nl 


ACTO QUARTO 


O scenario do 3.º acto. 

São dez horas da manhã. As persianas da porta F. e da grande 
janella do gabinete Se Carlos estão fechadas. O sol que illu- 
mina O jardim, passa atravez das reguas das persianas. So- 
bre a meza de Carlos está ainda accesa a lampada electrica. 
Carlos, adormecido, descança a cabeça sobre o braço es- 
querdo. Momentos depois, entra, pela D. A., Helena, 


SCENA | 


Helena. Carlos e Gertrudes 


Helena 
(Que se mostra admirada, acerca-se de Carlos e 


beija-o na testa, com infinito carinho) Carlos, meu Car- 
los. Ainda uma noute perdida! 


Carlos 
E's tu Helena ? Que horas são ? 


Helena 


(Que tem aberto as persianas da janella) Vês? O 
so! que vem dar-te os bons dias! 


Carlos 


(Olhando para o relogio da D. F.) Já dez horas. 
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Helena 
Preciso ralhar muito comtigo, muito... Então isto é 
vida ? 
Carlos 


(Num sorriso forçado) Vejamos, Helena, eu prometto 
“emendar-me... Estás zangada ? Façamos as pazes. Como 


penhor da minha promessa dar-te-hei um beijo (Procura . 


approximar-se de Helena, tomanõdo-a pela cintura, 
mas flelena furta se-lhe) O quê? Tão grande é a mi- 
nha falta que já não merece o teu perdão ? 


Helena 


Talvez, se confessares a culpa. 


Carlos 
A minha culpa? 


Helena 
Vamos, faça o acto de contricção: Eu, Carlos. . 


Carlos 
Eu Carlos... 


Helena 


Confesso-me arrependido... 


| Carlos 
Arrependido... 
Helena 
De ter até hoje... 
Carlos 


Até hoje... 
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Helena 


Tratado a minha irmãsinha como se ella fôsse uma crian- 
ça e. +. 


Carlos 
E depois ? 


Helena 


E depois? Como eu nesta casa sou uma criança, todos 
julgam que não percebo as cousas que vejo! 


Carlos 
E o que é que tu julgastes perceber ? 
Helena 


Não julgo, tenho a certeza. Tu estás apaixonado ! 


Carlos 
Helena! 
Helena 
Simplesmente apaixonado... E não querias que eu o 


soubesse, e eu sei tudo. Ora ahi está! 


Carlos 
Só isso? 


Helena 


(Com tristeza) O bastante para te esqueceres da pobre 
Helena. 


"Carlos 


Esquecer-me de ti?! 
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Ds. ice ret mi ie | a 


Helena 


Como já vae longe esse tempo em que, acabado o jan- 
tar, tu, o William, eu e Miss Kate, passavamos horas 
esquecidas a conversar. Fallavas-nos das tuas viagens, 
da tua grande empreza! Como são dilferentes as noutes 


de agora! Para ahi estamos sósinhas. Tu fechas-te n'este | 


gabinete. E lá 2m cima, na minha salinha, o serão decorre 


triste, triste como a nossa tristeza. Miss Kate quasi que . 


não falla em toda a noute, parece abstracta; por vezes, 
tenho notado que no seu olhar brilha uma lagrima... 
Ella ama-te, Carlos, ella ama-te e é, pelo menos, tão in- 
feliz como tu! 


Carlos 


(Num sorriso forçado) Vês tu, Helena? Precisa- 


mente porque és uma criança, eis-te a phantasiar roman-. 


ces que só existem na tua imaginação. Porque Miss Kate 
anda abstracta e porque eu consagro mais algum tempo 
ao meu trabalho, tanto basta para... Mas, fallemos d'ou- 


tro assumpto... 


Helena 
Não. Tu ama-la... ella ama-te. 


Carlos 


Helena! Tambem tu vens fallar-me n'essa paixão que. 


não existe? x 
Helena 

É porque mais alguem descobriu o teu segredo. Car- 
los, jura-me que não é verdade o que eu estou dizendo. 
Não respondes? Seria inutil, bem vês. Amam-se e sof- 
frem. Alguma razão existe, uma razão muito forte, certa- 
mente, razão que eu adivinho quasi, e que se oppõe a que 
sejam felizes... essa razão... 


A 
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Carlos 


A tua phantasia a criou. 


Helena 


Oxalá eu não a tivesse presentido no infortunio de am- 
bos... Que razão é essa que faz do vosso amor a vossa 
tortura ? Kate não é digna de ti? 


Carlos 
Helena ! 


Helena 


Perdôa-me. Se Kate não fosse digna de ti tu não a 
amavas nem consentias que ella vivesse n'esta casa, ao 
pé de mim, da tua Helena... 


Carlos 


Ahi tens a prova da tua sem-razão. Se acaso eu e Miss 
Kate nos amassemos, que motivo poderia existir que se | 
oppuzesse a que ligassemos os nossos destinos ? Mas 
não, tu illudiste-te, minha querida Helena. Miss Kate é 
pouco expansiva; quaiquer contrariedade, um desgosto 
mesmo, justifica n'este momento a sua tristeza... eu... 


Gertrudes 
(Que tem entrado durante as ultimas phrases e 
que vem abrir as persianas da porta F) Tu estás a 


matar-te aos pedaços. Não julgues que vim aqui pôr-me 
á escuta, mas sei do que estão tratando... 


Carlos 


E vens trazer-me o teu conselho. 
/ 1 
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Gertrudes 


E porque não? Não sou tão cega que não veja, nem 
tão tonta que não saiba ao que venho. O meu conselho ? 
Para que te serviria elle que tão pouco vale ? 


Carlos 
Minha querida Gertrudes... 


Gertrudes 


Para que te serve, filho, essa intelligencia com que 
Deus te fadou? Tu que conseguistes com o teu caber 
mudar a corrente do rio, e tirar d'essa corrente a luz que 
nos alumia, tu que levastes a esses casaes a jorna que 
dá o pão e a alegria onde d'antes só havia a miseria e a 
tristeza, que vês o teu nome respeitado, tu a quem toda 
essa gente abençõa porque os tornaste remediados, por- 
que lhes dás o trabalho que os sustenta, porque do teu 
bolso pagas a escola onde os filhos vão aprender e do 
teu bolso lhes vales na doença, tu que tanta felicidade | 
da para os outros, só a ti não sabes valer, meu 
ilho ! À 


Helena 


Tens razão, Gertrudes! (Para Carlos) Ella falla como 
sabe e como sente. O que em mim dirias ser uma phan- 
tasia, ella o está confirmando... e o seu presentimento | 
não mente... | 


Carlos 
“(Com tristeza) Talvez... 


Gertrudes 


A bôa hora tu o confessas! Queres um ruim conselho ? 
Despede d'aqui essa mulher se ella está fazendo a tua 
desgraça, mas aprende antes a dizer-lhe porque foi que a 


x 


- 
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despedistes, que o teu despedimento o mesmo é que 
apregoares a toda a gente que ella se não portou bem. 


Helena 
Não, Carlos, tu não farias isso. 


Carlos 


Que tortura !... 
Gertrudes 


Já vês, meu filho, como hagdes tu ouvir os outros, se a 
ti mesmo te não ouves? Tão mal eu fallo, que não me 
entendes! (Vê-se passar, vindo da E.,o Prior, que logo 
entra pela porta F.) Ahi vem quem pode talvez fazer o 
milagre! 


SCENA II 
Prior, Carlos, Helena e Gertrudes 


Prior 


(Que tem beijado Helena, aperta a mão a Carlos. 
Para Gertrudes) Bom dia, Gertrudes. | 


Gertrudes 
Bom dia, sr. Prior. 
Prior Es 


(Para Carlos) Estás mais tranquillo ? (Carlos encolhe 
os hombros. Para Helena) Estavas a catechisar teu ir- . 
mão ? | 

| Helena 


Elle não nos quer ouvir... 
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Gertrudes 
Falle-lhe o sr. Prior... que isto de santos de casa... . 


(Vae a dirigir-se para D. A. Para Helena) Tu ficas, 
Helena ? 


Helena 


Fico. 


(Gertrudes sahe D. A.) 


SCENA III 
Carlos. Prior, Helena e depois Gertrudes 


Carlos 
(Para Pricr) Fallou com o Dr.? 
Prior 
Procurei-o. Tinha sahido. 
Helena 
Referindo-se a Carlos) Ralhe ds elle, sr, Prior. 
Olhe, esta noute, ficou alli, assentado á meza do traba- 
lho. Uma noute perdida !... Ralhe com o meu Carlos... 
Prior 
Sim, isto não pode continuar. 
Helena 


E osr. Prior sabe porque é tudo isto ? 
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Prior 
Eu? 
Helena 


Sabe, com certeza. Tudo por causa della... 


Carlos 
Helena!... 

Prior 
Por causa d'ella ?! 

Helena 


Percebo. Quer fazer-se de novas. Dispõe-se a pregar 
uma peta. Muito bonito sr. Prior! Muito bem no seu pa- 
pel... parece impossivel! 

Prior 

Valha-me Nossa Senhora! Esta rapariga é os meus 
peccados... 

| Carlos 

A Helena e a Gertrudes architectaram um capitulo de 
romance. Eu sou o galã, um galã um pouco ridiculo, que 


tem um segredo de amor... um segredo que toda a 
gente conhece, afinal. 


Gertrudes 


(Que tem entrado, precipitadamente, pela porta D. 
A.) Carlos! - 
Carlos 

O quê? 
Helena 


O que aconteceu ? 
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Gertrudes 
A Miss não esteve agora aqui? 


Carlos 
Não. 
Helena 


Deve estar lá em cima. 


Gertrudes 
Não está. 
Helena 
No quarto d'ella ? 
Gertrudes 
“Tambem não. 
Carlos 


Mas não costuma sahir antes do almoço ? 
Helena: 

E sem prevenir ! Carlos... tenho um presentimento... 
Prior 


Vejamos. Miss Kate não abandonaria esta casa sem 
uma explicação qualquer... é impossivel, 


Gertrudes 
Já me lembrou sahir em procura d'ella. 


Carlos 


(Dominando-se) Tu ficas com a Helena. (Pucha pelo 
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relogio) São 10 horas « e 20 minutos... O Prior vem 
d'ahi comigo... um de nós vae á estação do caminho de 
ferro, emquanto o outro vae procurar o dr. Castro. (Para 
Helena) O William ? 


Helena 


Deve ter ido para as obras da represa. 


Gertrudes 
Sahiu a cavallo, de madrugada... não deve tardar 
por Ai. 
Carlos 


Se vier entretanto, que me espere. (Para Prior) Va- 
mos, Prior. (Para Helena que dá mostras de grande 
inquietação) Descança, minha filha. Tenho a certeza de 
que Miss Kate não tardará. 

Prior 
(Reparando na anciedade de Helena) O que é isso, 


- Helena ? Valha-nos Nossa Senhora... Valha-nos Nossa 
Senhora... (Sahe P. F. seguindo Carlos) 


SCENA IV 
Helena, Gertrudes e depois William 
| Helena 
Gertrudes! Ella sahiu para não tornar!... 


Gertrudes 


Antão, menina? À Miss não era capaz de deixar esta 
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casa... assim, sem mais nem menos. Eu estou em crêr 
que ella volta... vou-me a rezar um terço ao meu San- 
to Antonio... que é advogado das cousas perdidas... 
(Entra William pela D. A. Traja de cavalleiro). 
William 
(Para Helena) Bom dia, Miss Helena... 
Helena 
Sr William! Uma grande desgraça! 
William 
O quê?! 
Helena 


Miss Kate fugiu de casa... 
William 


(Muito calmo) Essa é que é a grande desgraça ? Pois 
então não aconteceu desgraça nenhuma. 


Gertrudes 
O senhor viu-a ? 
Helena 
Onde está ?! 
William 


Não sei. Mas é preciso a gente acostumar-se a pen- 
sar. Miss Kate não está em casa ? Então Miss Kate sa- 
hiu. Prompto. Para que estar a pensar que fugiu uma 
pessoa que não tem razão alguma para fugir ? Fugir pa- 
ra quê? Porquê ? 
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Helena 


O sr. William não sabe... 
William 


Sei que entre Miss Kate e Carlos... (Outro tom) É 
verdade, onde está o Carlos? 


Helena 


Sahiu com o Prior a vêr se a encontravam, 
William 


Pois dizia eu que entre o Carlos e Miss Kate parece 
existir o accordo... de não estarem de accordo. Carlos 
é um inconsequente. Ainda hoje me disse. (Outro tom) 
A sr? Gertrudes estava presente quando elle disse que o 
matrimonio era uma loucura e não sei que mais... 


Gertrudes 


Que a gente entrava para uma gaiola... 


Helena 
O quê? 
William 
Alludia-se á prisão do casamento... Para o Carlos o 
casamento é uma especie de lotaria e elle não tem pal- 


pite, mas não se arreda da porta do cambista! Carlos é 
um infeliz. 


| Helena 


Se Miss Kate não voltasse a esta casa, meu Deus! 
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Gertrudes 
Volta. Antão porque não há-de ella voltar ? 
William | 
Já se vê. E 
Gertrudes 


Eu cá vou apegar-me com o meu Santo Antonio... 
(Para Helena) Tu verás se ella volta ou não volta. Olha, 


até vou pedir ao Menino Jesus... que o Santo Antonio 
não tem cara para lhe dizer que não... (Sahe) 
SCENA V 


Helena, William, Belchior e depois Gertrudes 


Helena 


(Que tem seguido Gertrudes com o olhar) Santa 
criatura! Tão sincera, tão ingenua na sua querença ! 


William 


Se Miss Helena considera ingenuidade fazer intervir o 
Menino Jesus como empenho n'uma questão d'amor. .. 


(Entra Belchior pela D. A. Belchior vem de luto 
carregado). 


Helena 


DA luto, sr. Belchior ? 
William 


Por quem, o seu luto ? 


D. PERPETUA QUE. DEUS HAJA | 4 


Belchior 


A minha tia de Monchique restituiu a alma ao Creador! 


William 
Os meus sentimentos... 
| | Belchior 
Muito obrigado. 
Helena 
Que fatalidade! 
Belchior 


(Enxugando uma lagrima) Coitadinha! Mal sabia 
elia que havia de ir para o ceu n'um comboio mixto... 


Helena 
O que?! 
William 
“ No comboio ?! 
Belchior 


Pois foi. Um desastre. Ac entrar para o comboio das 
15 e 40 cahiu n'uma queda tão mortal que falleceu. 


Helena 


Coitada !... 
Belchior 


— Uma imprudencia. Ella já andava adoentada e os me- 

dicos recommendavam-lhe muito socego.. . Uma dieta ri- 
"* gorosa... Hontem, depois de jantar, em vez de tomar o 
seu chásinho se tilia, tomou o comboio tramvay. Foi o 
que a matou !. 


| (Entra Gertrudes, que se detem junto á porta D. A). 
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Gertrudes 


Estão lá em cima o sr. Major, a D. Dyonisia e a me- 
nina Carminho... 


Helena 
(Intrigada) A esta hora ? 


Gertrudes 


Está-me cá a parecer que se trata de cousa séria... 
O sr. Major vem todo paramentado... 


Belchior 


Eu sei do que se trata... Estive ha pouco em casa do 
sr. Major e elle ficou de se encontrar aqui comigo... 


Helena 
Mas. 
Belchior 


Descance, minha senhora. Não é motivo para inquie- 
tação. O sr. Major vem para fallar com o sr. William. 


William 
Fallar comigo ? 
Belchior 


(Para Helena) A sr.” D. Dyonisia e a Carminho apro- 
veitaram o ensejo para visitar v. ex.*... 


Helena 


Bem... vou receber-lhes a visita. 
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—— uau o a am ria mea mn 


William 
(Para: Belchior) Dizia o sr... 
Helena 


Até já .. (Sahe seguida de Gertrudes D. A.) 


SCENA VI 


William, Belchior e depois Major 


Belchior 


Hontem, ao chegar a casa... 
William 


Antes de mais nada: o sr. Gaspar, quando hontem sa- 
hiu d'aqui com o senhor, ia disposto... 


Belchior 
À envolver-se em pugilato comigo... 


William 
E então ? 


Belchior 


Ao chegarmos a minha “casa deparámos com o tele- 
gramma notficiando o meu estado lutuoso. Então o Gas- 
par, desistiu do pugilato attendendo ao nojo. 


William 


Não percebo... 
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Belchior 
Dizemos nós: estar de nojo... estar de luto... 
William 


Ah! | 
Belchior 


Hoje fui procurar o sr. Major a quem noficiei o passa- 
mento da minha tia. 


William 
O senhor chama-lhe passatempo ? 
Belchior 


Passamento... o estado d'uma pessoa que já não es- 
tá... que passou... que se tranferiu para a outra vida. 


William 

O senhor escolhe sempre termos esquisitos. E 
Belchior 

O senhor Major mostrou-se muito satisfeito. 


William 


Muito satisfeito ? | 
Belchior 


O fallecimento da tia Perpetua deve traduzir-se para 


mim n'um luto e n'uma herança... 


William 
E depois... 


> ronca 
o EPI 
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Belchior 


Decidiu-se que o sr. Major viria oficialmente e até, 
permita-se-me o neologismo, fardadamente, estabelecer 
a minha situação, por forma que essa situação fique n'um 
pé, n'um pé só e definitivo. 


William 
De maneira que o sr. Major... 
Belchior 
Vae interpellar o sr. William... 
William 
E o objecto d'essa interpellação .. 
(Entra Major pela D. A). 


Belchior 


Tem a palavra o sr. Major. 

(Major Freitas vem fardado, trajando um antigo 
dolman, que não se lhe ageita ao corpo, por estar 
apertadissimo, o que o força a desabotoar — apenas 
tem transposto a porta — alguns botões. Pela aber- 
tura do dolman desabotoado vê-se o colete, de côr 
clara e a corrente do relogio. Os galões grossos da 


farda são de côr muito mais clara do que os galões 


delgados, o que denota o aproveitamento dos galões 
de capitão, na farda de major). 


Major 


(Dirigindo-se a William) Meu illustre amigo. (Aper- 
ta-lhe a mão) Optimo, como parece... 
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eat tato metem ereta een mi eee ramo ta same eg mi a e am ep o mo em tr 


William 
Felizmente... O sr. Major. 
Major 


Eu, á data d'esta, idem, na mesma, em boa hora... Cá 
a tia do nosso homem (Indica Belchior) é que foi aba- 
tida ao effectivo... | 


William 
É verdade... 
Major 


Ora o Belchior foi procurar-me esta manhã para se de- 
finir a situação d'elle no que diz respeito á Carminho. Eu 
tenho minhas duvidas se a rapariga pensa no Belchior ou 
não pensa, mas. pelo sim, pelo não, antes de tomar qual- 
quer resolução, quiz ouvir, primeiramente, o meu amigo. 


William 
Quiz ouvir-me ? 
Major 


Cá para mim, é ponto assente que ella de quem gosta 
é do senhor .. Tambem lhe digo que, se eu fosse mu- 
lher, isto é, uma metaphora, já se deixa ver, mas, se eu 
fosse mulher, o senhor havia de ser cá o meu genero de 
homem. É 


William 
Muito obrigado, sr. Major... 
Major 


Na minha qualidade de progenitor, tenho o dever de 
zelar o futuro da Carminho. (Reparando em Belchior) 
Homem! Chegue-se que não é segredo... Você tam- 
bem tem direito a dizer de sua justiça. | 
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| Belchior 
Muito agradecido. 

Major 

O Belchior tem a seu favor a antiguidade com a atte- 
-“nuante da herança da D. Perpetua. O senhor tem a van- 
tagem da sua posição, da sua intelligencia e do seu phy- 
sico; porque (Para Belchior) ha-de concordar, Belchior, 


no que respeita a architectura, tanto pessoal como intelle- 
ctual, você não deve ter grandes ilusões... Ora... 


William 
Finalmente, o sr. Major... 


Major 


Em face do theorema, eu consultei à minha senhora. 


Decidiu-se ouvir primeiramente o meu amigo ácerca das 
suas intenções. º 


William 
Mas eu, por emquanto, não tenho intenções... 


Belchior 


(Para Major) Vê! Vê o sr. Major ? Acha justo que um 
homem, bem intencionado, como eu, esteja á espera que 
cheguem as intenções que este senhor encommendou, 
não se sabe aonde ? 

Major 

Isso é uma questão de hermeneutica, Belchior... sim- 

ples hermeneutica... 


William 


Mas, por minha causa não se prendam... 
Ee 12 


PA EM Ã pele 
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Major 


Não é tanto assim. Até aqui o Belchior era já o pre- 
tendente á mão de minha filha, mas a verdade é que o 
amor, sé por si, não basta para garantir as despezas da 
alimentação. .- Este facto é anterior ao que no momento 
- nos interessa. Agora que a desditosa D. Perpetua, com o 
seu cadaver, responde pelos gastos da mercearia, temos. 
outro facto a considerar, um facto posterior, e é o poste- 
rior que passamos a analysar. Embora sem compromissos 
da sua parte, o sr. William pode dar-me alguns esclare- | 
cimentos sobre a sua situação ? 


William 
Sobre a minha situação ? 


Major 


Tenho pena que a Dyonisia não esteja aqui... 


Belchior 


(Que tem andado a passear e que n'esse momento 
desce vindo da porta F.) A sr? D. Dyonisia está lá em 
cima, á janella da casa de jantar... o 


Major 


O sr. Willam, se casasse, casava civil ou religiosa- 
mente ? 
William 
Religiosamente. 
Major 


Muito bem. É que, desde que ha as facilidades do di- E 
vorcio, isto de casar só pelo civil dá-me a impressão de 
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que se dorme com a porta do quarto aberta. É como a 
tal lei dos filhos; quando menos se espera cahe-nos um 
filho no prato da sopa. Ora, o senhor é socio do Monte- 
Pio? 

Milha 
"Não sei o que é. 

Major 

O Monte-Pio é uma instituição a quem se paga em- 


quanto se é vivo para se receber emguanto se é morto.. 
Não tem Monte-Pio, pelo que vejo. 


William 
Não senhor. 


Major 
Isso agora é que é mais serio. Se me désse licença eu | 
ia consultar a Dyonisia. (Sobe até á porta Fie dali falla 
para o primeiro andar, elevando a voz) Olha, Dyoni- 
sia, não tem Monte-Pio! Porquê? Eu sei lá porquê! 
William 
(Para Major) Tenho um seguro de vida. 
Major 
“ÁVoltando até á porta) De quanto? 
William 
Duas mil libras. 
Major 


| (Para Dyonisia) Duas mil libras... O quê? Deixa 
“estar, eu cá fallo nisso. -. (Transpondo a porta F.) Quer 
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dizer, se o senhor se ausentasse da vida presente, minha 
filha ficaria com alguns papeis de credito para enxugar as 
lagrimas da viuvez. 


William 
Naturalmente. 
Major 


E uma vez casado, o senhor deixava que minha filha 
vivesse com os progenitores ? 


William 


* 


Póde viver onde o senhor quizer. Se eu já lhe disse 
que, por emquanto, não tenho tenção de casar... 


Belchior 

Vê o sr. Major ? 
Major 
Espere, Belchior, espere... (Para William) Em todo 7 
o caso eu tenho o direito de pensar que não foi por sim- 
ples devaneio que, com os desenhos do sr. William, re- 
pare bem, com os seus desenhos exclusivos, minha filha 
tem bordado, n'estes ultimos mezes: 28 pares de chinelas 


e 36 almofadões! Se para v. ex.* isto não significa cousa 
alguma, para mim representa uma fortuna em retrozes. 


William 
Sinto sinceramente. 
Major 


De maneira que v. ex.” não toma, pelo menos por em- 
quanto, qualquer resolução. 


William 
Não senhor. 
Major 
Deve comprehender que isto de ter uma filha matrimo- 


niavel, não é bem o mesmo do que ter uma casa com es- 
criptos, que se deixa sob palavra... 


William 
- Certamente. 


Belchior 


(Para Major) Sr. Major, antes que seja tomada qual- 
quer resolução definitiva, eu tenho um pedido a fazer. 
"Major 
Diga, Belchior. 
Belchior 
Desejava entender-me com a sr.” D. Carminho, definir 


d'uma vez para sempre, a minha situação... Parece-me 
justo. | 


Major 
Pois seja. 
“William 


Era por onde deviam ter começado. 


Belchior 


(Dirigindo-se para a porta D. A.) Vou libar a ultima 
gotta do meu calix d'amargura. Como são felizes os que 
nunca nasceram e que não sabem dar graças a Deus por 
não os ter germinado ! (Sahe) 
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A 
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SCENA VII 


Major e William 
Major 
Acha que eu devo assistir á conferencia ? 
William 
Como entender... 
Major 
Pois vou, vou. E entretanto o meu amigo, espera-me e 
vae pensando... não, o melhor é esperar-me mas não 
pensar, que se pensa é que não casa pela certa. (Safe 


"Major pela D. A, no momento em que, da porta F.. 
entram Carlos e Prior) | | 


SCENA VIII 
Carlos, William, Prior e in Doutor 
(Para Carlos) E então? 
Carlos 
(Para William) Ainda não voltou ? 


William 
“Não. 
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Carlos 
(Desanimado, para Prior) Ella sahiu para não tor- 
nar ! | 
Prior 


Não ha motivo para suppor uma coisa d'essas... 
William 


(Para Carlos) A não se dar o caso de eu ainda ser 
mais cretino do que tu, julgo poder ter direito a fazer 
duas perguntas: Se tu e Miss Kate se amam, porque ra- 
zão foge ella? Se não se amam, porque razão te impor- 
tas que ella fuja ? à 


Prior 
Lá isso é verdade. 
Carlos 
(Para William) E não prevês que possa haver qualquer 


motivo, mais forte do que o nosso amor, que explique o 
afastamento de Miss Kate? 


William 
Existe um motivo ? 
| Carlos 
Existe. 
William 


E tu conheces esse motivo ? 


Carlos 


Conheço. 
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William 
Optimo! Tudo se explica... 


“Carlos 
Como ? 
William 


“Muito simplesmente: és ainda mais cretino do que eu 
julgava. Pois decerto. Se te admiras de que aconteça o 


que já esperavas ? Para seres tão estupido aos 30 annos,. 


deves ter começado desde muito novo? 
(Entra Doutor pela porta F.) 
| Doutor 
Bons dias. 


Carlos 


(Indo ao seu encontro) Já sabe o que aconteceu ? 


Doutor 
Que foi ? 
| Carlos 
Miss Kate... 
Prior 
Ausentou-se. 
Doutor 
E depois ? 
Carlos 


Já fui á estação do caminho de ferro, emquanto o nosso 


Prior a foi procurar. 


D. PERPETUA QUE DEUS HAJA | 185. 


afete me SS 


Doutor 

Eu estava em casa... 
Prior 

E não me recebeste ?! 
Doutor 


Tinha dado ordens terminantes n'esse sentido. 


Prior 
Tu?! 
Doutor 


Desculpa, prior. Eu estava em conferencia e tratava-se 
d'um assumpto de que tu não percebes nada, absoluta- . 
mente nada. 


- Prior 
Parece incrivel! 
Carlos 


“Mas ainda não me respondeu. Como explica a ausencia 
de Miss Kate? | 


Doutor 


Muito simplesmente. Estando ella em minha casa e não 
tendo o dom da ubiquidade... 


- Carlos 
Ella? Em sua casa? 

William 
Ora ahi está... 
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Prior 

Por isso me não quizeste receber! 
Carlos 

Com que fim o procurou Miss Kate ? 
Doutor 


Quiz aconselhar-se comigo. 


Carlos 
E depois ?- | 
Doutor 


E depois conversámos. 
Prior 


Homem! Pareces um conta-gottas ! 


Carlos 

(Com anciedade) E ella volta para esta dna 
Doutor 

Está cá, veio comigo. ... 
Carlos 

Mas, diga-me, meu amigo... 

| Doutor 


Miss Kate reconheceu que lhe era impossivel continuar | 
a viver aqui. 
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Cários 


(Com anciedade) Vae deixar-nos ? 


Doutor 


Talvez. Não immediatamente. E necessario proceder 
por forma «a evitar commentarios. 


Prior 
Valha-me Nossa Senhora! 
Carlos 
(Com desalento) E sou eu o culpado! 
William 


Peço a palavra. Existe uma qualquer razão que se op- 
ponha ao entendimento ? 


Doutor 


Existe apenas um mal entendido, uma suspeita que não 
tem fundamento. 


Carlos 
E se acaso essa suspeita fosse um facto ? 
Doutor 


Carlos. Sei tudo. Tudo o que tu não sabes. Se a minha 
palavra d'honra te basta como garantia... 


Carlos 


(Com anciedade) Da minha sem razão ? 
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Doutor 
Sim. 
Carlos 


Mas eu quero fallar a Miss Kate, quero pedir-lhe per- 
dão... 


William 
36 graus á sombra. . 
Doutor 
Foste irreflectido. Feriste o amor proprio de Miss Kate. 
Prior 
Mas não ha culpa sem perdão. 
Doutor 


Isso é lá no y confessionario e mesmo assim a sentença | 
tem recurso para o juizo final. 


Carlos 
(Para Dr.) Meu amigo, supplico-lhe que falle imme- 


diatamente com Miss Kate. O nosso Prior servirá tam- 
bem de intermediario, acompanhal-o-ha. 


Prior 
Para quê? Se eu d'estas cousas não percebo nada! 


Carlos 


Submetto-me sem condições. 
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Uma capitulação. 


Doutor 
| Temos plenos poderes ? 
Carlos 
Absolutamente! .. Eu desejo a paz. 
William 
A paz e a Miss Kate... 
Doutor 


Vamos lá ver o que se consegue. (Para Prior) Vem tu 
d'ahi. Olha que trabalhas para o teu interesse. 


Prior 
Para meu interesse ? 
Doutor 
Faz-te de novas. Se chegarem a um accordo .. casa- 


- mento com capa rica... emolumentos parochiaes... tu 
não te perdes... 


Prior 


(Seguindo Dr. que se dirige para a porta D. A) 
Isso é uma infamia, simplesmente uma infamia!... 


(Sahe Doutor e Prior) . 
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SCENA IX 
Carlos, William, Gertrudes e depois Guiomar 
Carlos 
Como o tempo me vae parecer longo!... 
William 


Vamos. Distrahe-te, (Outro tom) Tambem tenho uma 
grande novidade a dar-te. 


Carlos 
Uma novidade ? 
William 


O Major Freitas acaba de me pedir em casamento pa: 
ra a filha.. so DERA 


Carlos 
Endoideceste. 

William 
Asseguro-te. 

Carlos 
Tu não casas ?! 

William 


Credo! Eu? Tão novo! Tão inexperiente! O casa- 
mento apavora-me. - . (Com intenção) Porque dois olha- | 
res se encontram, porque duas mãos se apertam, porque 
duas boccas se approximam n'um minuto de loúcura, por- 
que finalmente sonhámos um sonho lindo, etc., etc., eis- 
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nos socios da firma Freitas & C.' para o resto da vida! 
Não! A tua argumentação d'hontem callou profundamente 
no meu espirito. 


Carlos 
(Sorrindo) Não casas ? 
William 


- Com a Carminho? Não! Eu admirava n'essa mulher a 
arte exquisita das cascas e da escama de corvina. Sentia- 
me dominado pelo poder creador que a levára a inventar 
as flores de cabedal, mas hontem, ante uma nova produ- 
ção d'elia... 


Carlos 
Desanimaste ? 

William 
" Imagina tu: um quadro com rosas de miolo de pão 
emoldurado n'uma cercadura bordada... a cabello... o 
cabello do major!... E é que não preguei olho em toda 
a noute! 

Carlos 


Uma obsessão. 
| William 
Uma indigestão ! 
(Entra Gertrudes da D. A.) 
| | Gertrudes 
(Para William) Então, sr. William, o santo fez o mi- 


lagre ou não fez o milagre? (Outro tom) O que lá vae 
em cima! | 
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William 
No ceu? 
Gertrudes : 
Disparate! 
Carlos 


Ha alguma novidade ? 


Gertrudes 


A Miss, o sr. Dr. e o Prior estão na salinha, em grande 
conversa... O sr. Major, a sr.” D. Dyonisia, a Carminho. 
e o Belchior, esses fecharam-se na casa de jantar e vá de. 
discutir... 


" Carlos 


(Para William) Tu ouves isto? Os Freitas não teem 
outro sitio para onde vão tratar os negocios de familia! 
(Para Gertrudes) E minha irmã? 


Gertrudes 


Essa anda a escutar ás portas. . (Outro tom) Sempre. 
lhe digo que o Belchior tem chorado que até corta o cora- 
ção. 

William 

Tem chorado ? 

Gertrudes 


Parece um vitello que tenha a mãe no açougue. 


(Entra Guiomar pela porta F.) 


Guiomar 


Muitos bons dias nos dê Deus... (Para Carlos) Osr. | 
Carlos, de saude, conforme parece e (Para William) o 


sr. William tambem... muito estimo, muito estimo. 


EIS 
Agra 
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+ 
“ 


Carlos 
A fia Maria Joanna ? 
Guiomar 


A minha senhora, boasinha... graças a Deus, manda . 
muitos recados... (Carlos e William teem subido e Oi- 
vigem-se para a porta F. tomando á direita) 


SCENA x 


Guiomar, Gertrudes e depois Gaspar, Selchior, 
Carios e William 


Guiomar 


' Pois, sr.” Gerirudes, eu passei por gui e disse cá co- 
migo: deixa-me ir ali saber como estão os senhores. 


Mo 


| Gertrudes 
“Estão todos bem. 


Guiomar 


Pois palpitava-me que havia qualquer novidade. Logo 
de manhã, assim tão cedo, virem cá o sr. Major mais a se- 
nhora e a menina e o sr. Belchior... pensei que hou- 
vesse novidade... Que elle é n'um instante emquanto as 
cousas acontecem. Mau é a gente, como o outro que diz, 

- andar na bocca do mundo. 


'* Gertrudes 


(Tentando dominar-se) E tem você tanto descaro, tão 
13 


za 
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pouca vergonha n'essa cara deslavada que ainda se as- 
freve a vir a esta casa, a entrar aquella porta! 


Guiomar 


O sôra Gertrudes! Vocemecê não sabe o que está a 
dizer ! eu 


Gertrudes 


(Exaltando-se) Se eu não fosse quem sou, se eu não 
devesse respeito a esta familia, olhe que ainda tinha mãos 
para lhe encher esse carão de bofetadas... Olhe bem 
para mim! sua rata de sachristia!... 

Guiomar 

Usora Esttuc.. 


Gertrudes 


Enredadeira de má morte! Tire-se da minha vista. 
mulher, tire-se da minha vista que já não a vejo bem... - 


(Tem entrado Gaspar durante as ultimas phrases. 
Gaspar vem da porta F) 


“Guiomar 


Até faz incrivel! Enxovalhar assim uma pessoa! 


Gertrudes 


(Para Gaspar) Foi cá um desabafo. (Para Gaspar, 
indicando Guiomar) Eu tinha isto cá dentro para lh'o. 
dizer... áquella bruxa!... 

Guiomar 


Bruxa ?! 
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sa Gaspar 
Então? Então? Tia Gertrudes socegue... À nossa 
“Guiomar vinha no proposito de se despedir... a Guio- 
mar vae deixar-nos hoje mesmo. - . Sahe d'esta terra pa- 
ra não voltar mais. 
Guiomar 
Eu?! Essa agora... 


“(Entra Belchior que vem da D. A. Vem chorando). 


Gaspar 
"Bons dias, meu caro Belchior... Então o que é isso ? 


"É necessario reagir. (Outro tom) À morte da tia Perpe- 
tua deixou o inconsolavel. 


Guiomar 


“Vou-me chegando. (Para Gertrudes) Mas ainda have- 
mos de fallar. Aindas que seja... 


Gaspar 


Não. Já não terá tempo para fazer a barrela da sua di- 
gnidade offendida . . - 


Gertrudes 
(Para Guiomar) O que lhe vale a você. 


Gaspar 


Ponto na discordia. O sr. Belchior parte hoje mesmo 
para Portimão e d'ali segue para Monchique... A sr 
Guiomar sahe hoje mesmo de casa da sr.º D. Maria 


2 Rçs e regia Ed DERA BLESS PPS AMÃ 2 QUO E ME DL ENTE DE ND 
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ma Tien 


Joanna e vae fixar a sua residencia em casa do sr. Bel. 
“Chior. | 7 


Es 


Belchior 
Eu?! 

Guiomar 
O quê?! 

Gaspar 


Assim hei por bem determinar. As passagens são por . 
conta do Belchior. Ordenado, terá o mesmo que recebia | 
em casa da sr. D. Maria Joanna. rs 


Beichior. 
Mas. .. 
Guiomar 
| Então eu... 
Gaspar 


O senhor teve uma herança. Vae tomar posse dos seus 
bens e fixará a sua residencia em Monchique. A Guiomar 
será a sua governante. Como veem, pensei em tudo... 
até pensei que se não acatassem as minhas determina- . 
ções... 


, Belchior 
O meu emprego ? 
Gaspar 


Pede a demissão. Não faltarão cretinos para o seu lo- 
gar. 


Gaspar 


e O diticrente. Pique sabendo que nem mais um 
nto eu consentiria que você e este patetoide conti 
em a fazer intrigas e a abocanhar gente de bem. 

esmo, no comboio da tarde. Desterrados! 


Ce | 


e vit uma cousa d' estas ? “Uma arbitrialidade! a 


N Vá a casa arranjar a trouxa: eu me entenderei — 
om a sua patrôa. E 


y 


m entrado Carlos e William). 


Carlos 


] ê !] E AVES Ar e 
ê : ' 
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Gaspar 


(Que tem agarrado Guiomar por um braço ea | 


leva até á porta F) Rua! (Guiomar sahe resmun- 
gando) | 


SCENA XI 


Gaspar, Gertrudes, William, Carlos, Belchior 
e depois Helena e Major 


Gertrudes 


Nunca as mãos lhe dôam! 


Gaspar 


(Para Carlos) Desculpa. Tive de vir a tua casa liqui- 
dar um pequeno incidente. | 


(Entra Helena que vem da D. A.) 


Helena 


Mas o que foi? 
Gaspar 


Uma simples altercação com a nossa amiga Guiomar. 


Tudo terminou o melhor possivel e a paz firmar-se-ha em 
* breve. 


Carlos 


E é em minha casa que se liquidam todos os confli- . 


cios, que se discutem todos os negocios, que se tomam 
todas as resoluções... 
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Gaspar 
Para teu bem, tu m'o arde 
(Entra Major da D. A.) 

Major 


(Para William) Meu caro senhor. A situação compli- 
ca-se. À Carminho de quem gosta é do meu amigo. 


William 
Declino a honra de preferencia. 

Major 
O quê? Decididamente..- 

William 
Não caso! 


Belchior 


— (Chorando) E para isto tenho eu chorado tanta la- 
| grima! | 


(Entram D. A., Doutor, Prior e Miss Kate). 
Carlos 


| (Precipitando-se para Miss Kate) Perdão. 


Doutor 


— (Conduzindo Kate para junto de Carlos) Trovoadas 
de Maio. 
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a uteis ae re mim ma re tm minis dama 


Carlos 

Miss Kate não sahirá d'esta casa ?! 

(Nesta altura estão em scena dois grupos : Carlos 
Doutor, Prior, Kate, Helena e Gertrudes, á esquerda. 
A' direita, Belchior, Gaspar e Freitas. No grupo eo, 
Major ha discussão). 

É Prior 

Não. Ella ficará.. 

Helena 


(Abraçando e beijando Kate) A querida Kate!... 


Gários 


Não nos enganámos quando previmos que viriamos a 
ser dois bons amigos! 


Kate 
Dois bons amigos ! 
| Carlos 
S6 ? 
Doutor 


Isso não basta, que o Prior tem direito aos emolumen- 
tos parochiaes... 


Prior 
Bandido! 


Carlos 


(Tomando Kate pela mão) Com que alegria voltarei ii 


ao meu trabalho! Minha querida Kate! 
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